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Atlas do Interior
por António Fontinhas

António Pedro Martins, conhecido por
TóPê, desde que frequentei as Belas Artes
em Coimbra. Sou natural da Carapinheira
do Campo, depois fui viver para Condeixa,
onde me fixei. Antes de enveredar pelas
artes, tornando-me escultor, fiz o 12º ano do
curso técnico-profissional de Eletrónica. Só
mais tarde desenvolvi o gosto pelo desenho
e especificamente pela escultura, acaban-
do por mudar de curso e licenciar-me em
Belas Artes. Com o intuito de poder ensinar
fiz um mestrado na Universidade da Beira
Interior, e desde então criei raízes nesta re-
gião (riso).

Hoje em dia dedico-me à escultura.
Tenho um site, tope.pt, no qual se encontra
uma biografia, assim como alguns dos
meus trabalhos e exposições em que parti-
cipei; também tenho uma página no
Instagram que mostra o processo constru-
tivo das minhas esculturas. A minha mais
recente exposição, O mais profundo é a
pele, cujo título é uma frase do filósofo Paul
Valéry, já passou por Condeixa, Covilhã e
Mação, e, em outubro, estará patente no
Fundão. As minhas peças expressam a ocu-
pação do espaço. As esculturas veiculam
um conceito de desenho no espaço que
não tem uma materialização no seu interior.
Só são linhas exteriores, à volta, que trans-
mitem no espectador o conceito de uma
figura, silhueta, ao juntar, construir, men-
talmente os traços (a pele). As peças reme-
tem para um espaço abstrato, aberto. A
temática das esculturas tenta transmitir a
preocupação com a vertente humana da
atualidade. Em cada escultura, apelo a um
trabalho interpretativo por parte do públi-
co. Ao deparar com silhuetas, aparente-
mente inacabadas, de seres cuja essência
social se debate com uma essência mais
profunda, diria espiritual, o público con-
fronta-se com a sua própria humanidade.

O facto de ter vivido, e continuar a viver
em várias localidades do País, que acaba por
ser pequeno, mas de uma grande diversidade
em todos os pontos, ajuda-me a encontrar o
conceito que tenho andado a trabalhar nas
minhas peças. Neste momento divido-me
por entre os concelhos da Covilhã, mais preci-
samente a vila do Tortosendo, os concelhos
do Fundão e Condeixa-a-Nova.

Consigo imaginar-me a residir perma-
nentemente na Beira Interior, essencial-
mente pela calma que me permite abstrair-
me da vida desenfreada da Beira Litoral. Só
lamento a relativa falta de convívio que sinto
por aqui com outros escultores, mas que,
pouco a pouco, tenho vindo a colmatar. E
nem todos são dos meios urbanos maiores da
região, pois alguns, curiosamente, são oriun-
dos das terras mais pequenas (sorriso). Uma
das coisas que considero fundamental na
vida artística passa por tertúlias com quem
partilha o gosto pelas artes em geral. O pro-
cesso de conhecimento é muito mais lento
pelo Interior, mas creio que isso acaba por ser
benéfico, uma vez que podemos selecionar
quem mais nos agrada (riso).

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

O ESTADO DA NAÇÃO – O debate do estado da nação não
teve grandes ecos. No fim de semana, que se seguiu, o fu-
tebol e o Cristiano Ronaldo foram muito mais importantes.
Para a Imprensa em geral e para os comentadores.

Quem acompanhou o debate ter-se-á sentido frustra-
do. Falou-se menos sobre os problemas do País e mais so-
bre os fantasmas que o outono vai trazer a embrulhar o pró-
ximo Orçamento de Estado. A direita enfatizou o fraco
crescimento económico, a dívida e as situações de con-
fronto na área da saúde e da educação; os partidos à es-
querda do PS preferiram continuar a defender projetos
pessoais, em vez de valorizar os sucessos conseguidos –
mais emprego, menos défice, mais crescimento económi-
co. O Governo esteve debaixo de críticas, quer à direita quer
à esquerda.

O PS e António Costa defenderam as políticas segui-
das e deixaram muitos recados, sobretudo aos parceiros
da solução governativa. Lembrando que “os resultados
não aconteceram por acaso”, reconhecendo que “temos
de melhorar” mas que o “esforço terá de continuar”, o PS
deixou claro o que espera para o próximo Orçamento “su-
perar as dificuldades, continuar os sucessos, prosseguir
o caminho”. Ou seja, para o PS e para António Costa, “a
Geringonça”, que a direita considera estar moribunda e
sem hipóteses de revitalização, tem futuro, “prestígio
internacional” e capacidades ainda não exploradas.
Como referiria António Costa “a Geringonça não está só
no nosso coração, mas na nossa cabeça” – uma mensa-
gem que é clara: O PS continua a acreditar que é possível
governar com o apoio, dos partidos à sua  esquerda e que
a continuação do  modelo só depende deles.

Em síntese, o debate do estado da nação, teve um
mérito. Deixou claro o que está na cabeça dos partidos,
em relação ao próximo Orçamento. A direita vai votar
contra e continuar a tentar que a Geringonça parta,
porque discorda das políticas em curso; A esquerda,
que tem viabilizado o governo PS, vai continuar a pres-
sionar, mas acabará por viabilizar o Orçamento, porque
reconhecerá que a consolidação implica continuar o
caminho traçado.

O estado da nação é de convalescença. Esperanço-
sa. Num verão sem fogos e num outono sem trovoadas.

António Martins

UNIÃO
Os presidentes da Associação Cultural e Desportiva da Carapalha (ACDC) e da Casa
do Benfica em Castelo Branco, José Perquilhas e Pedro Lopes, respetivamente, man-
têm uma boa amizade, que se reflete, claro está,  na união entre as coletividades Al-
bicastrenses. Pelourinho registou o momento, que é um exemplo a seguir por todos.
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MOSAICO CULTURAL

Há várias vertentes  e tipos de  linguagem. De facto, as formas de
comunicação traduzem a realidade viva e dinâmica do modo de
vida, do sentir e do agir das gentes que se contituiram em comu-
nidade, seja uma região, um país ou uma associação de países.
Mesmo antes da narrativa se ter fixado na palavra escrita, as pes-
soas expressavam-se através dos seus intuitivos alfabetos funci-
onais, em função dos seus saberes, modos de sentir, de ser, de
fazer e de falar. Era a linguagem como meio espontâneo de repre-
sentação da vida e modo essencial na formação da memória, quer
de cada ser humano, quer da memória colectiva.

A importância da função questionadora e mediadora da lin-
guagem em cada pessoa, quer em relação consigo própria, quer
na relação com os outros e o mundo real e simbólico, foi decisiva
na evolução humana. A linguagem foi sendo progressivamente
consagrada ao nível símbólico – memória transmitida oralmente
dita oratura – influenciando a evolução social e cultural pela re-
afirmação e preservação dos valores e das práticas mais valoriza-
das em cada geração e, que sedimentando-se, venceram a erosão
do tempo e deram origem às tradições.

Traduzindo a partilha e a consagração dos valores e dos sabe-
res mais significativos e resistentes na tradição, ao ser registada
como literatura oral, permitiu consolidar a construção da noção de
contrastes nas dimensões de tempo e de espaço. Assim se foi de-
senhando e foi evoluindo o mapeamento das memórias que cons-
titui indelével herança entre gerações. A evolução da humanidade
foi construída através da selectiva adopção colectiva de valores e

Há acontecimentos que marcam certos meses e talvez se possa
dizer que este Julho ficou assinalado com o resgate dos garotos da
caverna da Tailândia. Aqueles rostos, que entravam na nossa in-
timidade doméstica pela sucessão de telejornais com a proemi-
nência do assunto, perturbavam o quotidiano, mesmo que outros
incidentes (e com desgraças) viessem a público. Os garotos, para
mim principalmente dois em primeiro plano, de olhos bem aber-
tos e frontais, iluminados de coragem (seria?) por um sorriso largo,
despertavam a simpatia simultânea com a ansiedade da interro-
gação de como tudo iria acabar – era um aperto ansioso no cora-
ção, ao mesmo tempo que se tentava afastar o pensamento nega-
tivo. Os telejornais não perderam pitada para fazer estremecer o
público do mundo com homens de mãos dadas, solidárias, e tes-
temunhos de auxílio directo de âmbito internacional in loco. Fo-
ram nove dias fora do mundo até serem encontrados, doze miúdos
e um treinador, um jovem de vinte e cinco anos que teve o mérito
de ajudar a aguentar a pressão.

A desgraça tem força gregária e disso é prova a atenção do
mundo inteiro e aquela angústia que fez corrente entre os ho-
mens de todas as nações. As cartas escritas pelos miúdos foram
achas na chama da solidariedade: mensagens de amor e de espe-
rança de voltar, a que se acrescentava o desejo de sabores de
comida para quem não se alimentara durante nove dias - «diz ao
Yod para me levar a uma loja de frango frito»; «se pudermos sair,
por favor, podes levar-me para comer num restaurante de carne
de porco frito na frigideira?». Não era de admirar pela privação de

alimentos. A memória acumula vida e alimenta o desejo de voltar
ao que foi prazer. Uma outra das mensagens divulgadas corrobo-
ra o desejo de regresso à vida quotidiana anterior, valorizada mais
do que nunca pelo afastado fundo da caverna escura: «Não se
preocupe por eu estar ausente por duas semanas, vou ajudá-lo na
loja em breve» - pequenos sonhos para realizar esse regresso…

E realizou-se. Acompanhámos o resgate com preocupação e
como num filme de suspense. O êxito do primeiro dia de quatro
rapazes encheu os corações de alegria e acalorou a esperança.
Seguiram-se mais dois dias de acumular êxito e finalmente o
mundo suspirou aliviado. A caverna escura e de agudezas perigo-
sas que a nossa imaginação encheu de ameaças insondáveis fi-
cou para trás e vencida. Penso ter visto num telejornal a expressão
milagre da Tailândia. Embora eu não seja de atribuir responsa-
bilidade aos deuses, penso que é de considerar os salvadores
numa missão de milagre. Os homens conseguem comportar-se
como heróis e até um homem, o mergulhador tailandês, perdeu a
vida porque queria preservar a vida de outros.

Eram crianças que estavam em perigo e esse estatuto enter-
neceu o mundo inteiro. Há uma frase de Pasteur que sempre
guardei na memória: «Quando vejo uma criança, ela inspira-me
dois sentimentos: ternura, pelo que é, e respeito pelo que pode vir
a ser.» Em contrapartida, dei comigo a pensar também nas mais
de duas mil crianças que o tristemente famoso Donald Trump
quer ou quis separar dos pais – separar imigrantes clandestinos
dos filhos é política aceitável para tal Cabeça! A pressão da repulsa
manifestada fora dos Estados Unidos e dentro dos Estados Uni-
dos, depois das imagens dessas crianças chorando correrem

práticas e, também, pela sensível inscrição em cada pessoa dos
gestos e signos verbalizados, oralmente transmitidos e progressi-
vamente absorvidos, enlaçados nos exemplos recebidos que ge-
ram atitudes, afectos e comportamentos. De facto, as genuínas
narrativas constantes da literatura oral tradicional, constituem
o fluxo de informação e de formação em que se sedimentou a he-
rança cultural do povo.

Quanto aos temas, a literatura oral tradicional nascendo pela

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

LITERATURA ORAL TRADICIONAL

DA CAVERNA DA TAILÂNDIA

expressão das memórias e vivências individuais, consagrou-se no
imaginário colectivo e foi-se consolidando como síntese essencial
da expressão da vida do quotodiano, até se tornar em tradição, ou
seja resistindo ao tempo e constituindo-se em bandeiras cultu-
rais. Contudo, bandeiras não definitivas, mas antes, revisitadas e
evoluindo com a própria sociedade de que são representação sim-
bólica e expressão identitária da evolução da alma cultural em
cada comunidade. A literatura oral tradicional mesmo quando já
registada, mantém as cracterísticas de existirem várias versões e
de ser de natureza comunicativa expontânea, com relevância nas
linguagens musical e gestual. Designada pela Academia por Ora-
tura, não lhe tem sido reconhecido um estatuto de dignidade
idêntico ao da literatura, o que releva de algum preconceito cul-
tural. De facto, significando o termo cultura (do latim colere) cul-
tivar, representa o processo evolutivo e multifacetado de as pes-
soas se cultivarem gregariamente. Não se entende, por isso, que
se estabeleçam hierarquias nas dimensões culturais: a erudita
acima da tradicional, a intelectual acima da popular, a urbana
acima da rural, as indústrias culturais acima do artesanato ou as
bandas de nomeada acima dos grupos etnográficos.

A terminar, deixo aos leitores um exemplo da sabedoria popu-
lar, recolhido da expressão oral, passado entre duas pessoas, em
que uma tinha ofendido a outra.  A pessoa que tinha feito a ofen-
sa, mostrando-se arrependida, perguntou à ofendida:

-Peço-te que esqueças. Então não me perdoas?
Ao que a pessoa ofendida, depois de reflectir, respondeu:
-Perdoar, perdoo, já que é um sentimento cristão. Mas esque-

cer não. Esquecer é de burro!

“A literatura oral
tradicional nascendo pela
expressão das memórias e
vivências individuais,
consagrou-se no
imaginário colectivo e foi-
se consolidando como
síntese essencial da
expressão da vida do
quotodiano

“(...) dei comigo a
pensar também nas
mais de duas mil
crianças que o
tristemente famoso
Donald Trump quer ou
quis separar dos pais –
separar imigrantes
clandestinos dos filhos
é política aceitável
para tal Cabeça!

mundo, parece ter conseguido uma brecha para um recuo. Não
sei como é isto, mas sempre há qualquer coisa de desagradável
com o trumpismo.

A vida entretece momentos bons e maus. Quando sentimos
areia movediça sob os pés, é bom lembrar que a luta é condição de
sobrevivência e que há homens ao lado de outros homens para
ajudar nessa luta.
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MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 26/2018
Praça Táxis Temporária - Boom Festival 2018

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro, que, de acordo com o dispos-
to no n.º 3, do artigo 8.º do Regulamento da Atividade de Trans-
porte de Aluguer de Veículos de Passageiros do Município de
Idanha-a-Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série)
de 23 de setembro, foi criada uma praça de táxi temporária e
especifica para o Boom Festival 2018, devendo o acesso a esta
ser facultado a todas as entidades que sejam detentoras de uma
licença de táxi válida no Concelho de Idanha-a-Nova no período
compreendido entre os dias 20 a 31 de julho de 2018.

Idanha-a-Nova, 17/07/2018
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

SOLICITADORES

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-

As inscrições para o programa
Voluntariado Jovem Natureza
e Florestas, que se destina a
jovens entre os 18 e os 30 anos,
inclusive, com condições de
idoneidade para o exercício do
voluntariado para a natureza e
florestas, estão a decorrer.

Recorde-se que este pro-
grama é da responsabilidade

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), entre 10 e 17 de julho,
efetuou cinco detenções.

A primeira realizou-se em
Castelo Branco, dia 11 de julho,
sendo detido um homem, de
41 anos, residente na cidade,
por condução na via pública de
veículo automóvel, sob influ-
ência de álcool no sangue. Sub-
metido ao teste de alcoolemia,
acusou a TAS de 1,33 gr./l,. Foi
constituído arguido e notifica-
do para comparecer em Tribu-
nal para julgamento em Proces-
so Sumário, tendo ficado su-
jeito a Termo de Identidade e
Residência.

DENUNCIADO POR COMPORTAMENTO SUSPEITO

Homem detido
em Idanha-a-Nova por
tráfico de droga
O homem
de 44 anos
foi detido
durante
uma operação
de fiscalização
rodoviária no
decorrer da qual
levantou suspeitas

nal Republicana (GNR), atra-
vés do Posto Territorial de

Idanha-a-Nova, deteve, dia
12 de julho, um homem de

44 anos, por tráfico de droga,
no Concelho de Idanha-a-
Nova.

De acordo com a GNR “du-
rante uma ação de fiscalização
rodoviária, o indivíduo de-
monstrou um comportamento
suspeito, tendo sido detetadas
na sua posse e apreendidas 13
doses de haxixe”.

O detido foi constituído ar-
guido, sujeito à medida de
coação de termo de identidade
e residência e notificado para
comparecer no Tribunal de
Idanha-a-Nova.

Polícia detém cinco condutores
Também em Castelo Bran-

co, mas dia 12 de julho, foi de-
tido um homem, de 20 anos,
residente no Concelho do Fun-
dão, igualmente por condução
na via pública de veículo au-
tomóvel, sem habilitação legal
para o efeito. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para jul-
gamento em Processo Sumá-
rio, tendo ficado sujeito a Ter-
mo de Identidade e Residên-
cia.

No mesmo dia, mas na
Covilhã, foi detido um ho-
mem, de 69 anos, residente na
Suíça, também por condução

na via pública de veículo au-
tomóvel, sem habilitação legal
para o efeito. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para jul-
gamento em Processo Sumá-
rio, tendo ficado sujeito a
Termo de Identidade e Resi-
dência.

Já no dia 13 de julho, na
Covilhã, foi detido um homem,
de 49 anos, residente na cida-
de, por condução na via públi-
ca de veículo automóvel, sob
influência de álcool  no san-
gue. Submetido ao teste de
alcoolemia, acusou a TAS de
1,23 gr./l. Foi constituído

arguido e notificado para
comparecer em Tribunal para
julgamento em Processo Su-
mário, tendo ficado sujeito a
Termo de Identidade e Resi-
dência.

Por fim, dia 16 de julho, em
Castelo Branco, foi detido um
homem, de 21 anos, residente
na cidade, por condução na
via pública de veículo automó-
vel, sem habilitação legal para
o efeito. Foi constituído argui-
do e notificado para compare-
cer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo
de Identidade e Residência.

 OCORRÊNCIAS

Programa Voluntariado Jovem
Natureza e Florestas tem
inscrições abertas

do Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ), e no
Distrito de Castelo Branco fo-
ram aprovados dois projetos, um
em Penamacor, da responsabi-
lidade da Opaflor – Associação
de Produtores Florestais da Ser-
ra da Opa, e outro em Castelo
Branco da responsabilidade da
Associação Ecogerminar.

Os projetos tem como obje-
tivo a vigilância e sensibilização
das populações para a problemá-
tica dos incêndios e os jovens têm
direito a seguro; certificado de
participação; formação geral so-
bre voluntariado e específica so-
bre as atividades a desenvolver e
reembolso das importâncias
despendidas no exercício das

atividades, perfazendo 10 euros/
dia de cinco horas.

Para fazer a candidatura os
jovens deverão registar-se na
plataforma dos programas do
IPDJ em https://programas.ju
ventude.gov.pt e depois procu-
rar os projetos na área do progra-
ma Voluntariado Jovem Natu-
reza e Florestas.

GNR faz 16 detenções
numa semana

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), na semana
de 9 a 15 de julho, efetuou 16
detenções em flagrante delito,
das quais se destacam sete por
condução sob o efeito de álcool,
cinco por condução de veiculo
sem habilitação legal, uma por

falsificação de documentos,
uma por violência doméstica,
uma por roubo na via pública e
uma por consumo e tráfico de
estupefacientes.

 No mesmo período fo-
ram aprendidas seis doses
de cannabis e seis doses de
liamba.

Excesso de velocidade
continua a dominar
infrações

Na última semana a Guarda
Nacional Republicana (GNR)
registou, nas estradas do Dis-
trito, 208 infrações, sendo que
o excesso de velocidade, com
50, é a que mais se destaca.

Para além disso há tam-
bém a ter em conta  31 in-
frações por condução com
Taxa de Álcool no Sangue
(TAS) superior ao permitido
por Lei; 15 por excesso, acondi-

cionamento e disposição da
carga; 15 por falta de Inspeção
Periódica Obrigatória (IPO) e
10 por não utilização do cinto
segurança ou sistema de re-
tenção de segurança de crian-
ças.

No mesmo período de tem-
po registaram-se 31 acidentes,
dos quais resultaram quatro
feridos graves e três feridos li-
geiros.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A música, em particular,
e as artes, em geral, vão in-
vadir a margem da Barra-
gem de Idanha-a-Nova, a
partir do próximo domingo.

Está de regresso o Boom
Festival, que começa dia 22
e se prolonga até dia 29 de
julho, trazendo até ao Interi-
or do País milhares de pes-
soas, não só um pouco de
todo o Portugal, mas tam-
bém um pouco de todo o
Mundo.

O festival bienal, que
decorre a par da Lua Cheia e
que é uma celebração da
cultura alternativa, já é uma
referência em termos de fes-
tivais de verão a nível mun-
dial e, por isso, é com natu-
ralidade que há muito
tempo os bilhetes estão es-
gotados.

Durante uma semana,
os boomers, na sua maioria
jovens, vão viver em harmo-
nia com a natureza, mas,
vão também conviver, pon-
tualmente, com uma popu-
lação envelhecida, como é a
do Interior de Portugal, par-
ticularmente a do concelho
raiano de Idanha-a-Nova.

Esta é outra faceta pro-
porcionada pelo Boom Festi-
val. Uma faceta paralela ao
festival e que traz vantagens
para ambas as partes, a par-
tir do momento que incre-
menta a interatividade entre
grupos geracionais bastante
diferentes, com essas dife-
renças a serem também mui-
to vincadas no que respeita a
referências culturais.

E é daí que surge uma ri-
queza até certo ponto ines-
perada, que valoriza ambas
as partes, sem deixar de se
poder ter em atenção que é
inegável que o Boom Festi-
val dá a conhecer esta re-
gião a nível mundial.

Ao longo de uma sema-
na a música e a cultura al-
ternativa são rainhas num
espaço do País que se ca-
racteriza por um conserva-
dorismo tradicional, que lhe
dá características muito es-
peciais e únicas.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Desejada Margem, que é o li-
vro mais recente do poeta Albi-
castrense António Salvado é
apresentada no próximo sába-
do, 21 de julho, a partir das
18h30, na Casa do Arco do Bis-
po, em Castelo Branco. A obra
é apresentada por Luís Filipe
Pereira, da Faculdade de Le-
tras de Lisboa, que é o autor do
posfácio.

Recorde-se que António
Salvado é autor de uma vastís-
sima obra poética, que tem
merecido por parte de inúme-
ras personalidades grande
atenção, referenciando o seu
incontornável perfil de grande

O Centro Artístico Albicastren-
se (CAA) e a Alma Azul dinami-
zam, nos dias 24, 25 e 26 de ju-
lho, nas instalações da cole-
tividade, que se localiza na Rua
de Santa Maria, em Castelo
Branco, uma Festa do Livro,
que tem como convidadas es-
peciais as livrarias e papelarias
de Castelo Branco.

A Festa do Livro tem início
dia 24, às 15 horas, com a apre-
sentação do livro-projeto Tótó e
Palhinhas no Hotel-de-Ficar-
Bem, de José Dias Pires.

Nos três dias, sempre a par-
tir das 15 horas, realizam-se vá-
rias atividades de animação lite-
rária que envolverão mais de
três dezenas de convidados.

Do programa é de destacar

NO PRÓXIMO SÁBADO

A Desejada Margem de António
Salvado apresentada na Casa
do Arco do Bispo
O aclamado

poeta
Albicastrense

continua
a produzir obra

que o coloca entre
os maiores de

sempre da língua
portuguesa

Festa do Livro desafia à leitura

no Centro Artístico Albicastrense

a presença de Joana Lopes,
autora e vencedora do primeiro
Prémio Literário do Pingo Do-
ce, que apresentará o seu últi-
mo livro intitulado Coração aos
Milhões editado pela Livros
Horizonte; e a divulgação da

revista Flauta de Luz, de Júlio
Henriques, considerada por
muitos a mais relevante revista
publicada atualmente em Por-
tugal.

O coletivo Unidade Surreal,
da Covilhã, e a apresentação de

originais fazem também parte
do programa, destacando-se a
apresentação do original Cróni-
cas do Farol, da Albicastrense
Ana Sofia Ribeiro.

Além de vários autores do
Concelho de Castelo Branco,
que terão permanentemente
um local para contactar com os
leitores e para assinarem os li-
vros com autógrafos personali-
zados, serão apresentados na
Festa do Livro dois projetos sin-
gulares: o da Associação Livre
Cor, de Castelo Branco, e de
Coisas da Aldeia, de Tinalhas.

Todos os dias, às 18 horas,
a Festa do Livro recebe dois a
três convidados que  revelarão
os seus livros de férias.

No dia 24, estarão presen-

tes Manuel Costa Alves, Luís
Martins Seguro e Natália Esca-
da Martins; na quarta-feira,
dia 25, os convidados serão
José Aleixo e Carla Torres Mo-
reira.

A encerrar as sessões de
Qual o Livro que Escolheu Para
as Suas Férias?, estarão Nuno
Marçal e José Geada.

Todos os dias se realizam
oficinas de escrita e leituras,
com destaque para o dia 25,
quarta-feira, em que se realiza
uma Leitura Adiliana, por Adí-
lia Lopes, e uma oficina de es-
crita inspirada nos poetas sur-
realistas portugueses, pelos
Unidade Surreal, da Covilhã, às
15 e às 17 horas, respetiva-
mente.

poeta da literatura portuguesa.
Jacinto do Prado Coelho escre-
veu que é “uma das mais váli-
das realizações na poesia por-
tuguesa”, enquanto o crítico
brasileiro Nilto Maciel afirmou,

na revista Literatura, que “se
houver melhor poesia em Por-
tugal do que a de António Sal-
vado, então estamos diante de
um fenómeno histórico, mais
importante que o de Camões

ou o de Pessoa”. Por sua vez, o
Nobel espanhol Vicente Alei-
xandre realçou que a “poesia
generosa que llega como una
onda desplegada en liber-
dad…”.

Por seu lado, a catedrática
de Coimbra Helena Rocha Pe-
reira, entre outras aprecia-
ções, afirmou que a poesia de
António Salvado é uma “gran-
de e valiosa obra”.

Em sessão pública, e por
ocasião de um colóquio inter-
nacional sobre a poesia de
António Salvado, António dos
Santos Pereira, catedrático
da Universidade da Beira In-
terior (UBI), afirmou que “a
poesia de António Salvado é
bem merecedora de um pré-
mio Nobel”.

No posfácio de A Deseja-
da Margem, Luís Filipe Pe-
reira descreve “uma obra
que deflagra como testemu-
nho transfigurador de uma
voz que, provinda da nas-
cente do rio da poesia cor-
rendo pelo Poeta adentro,
recusa as margens que exis-
tem e exige uma margem/um
mundo por haver”; “… um
universo poético impregna-
do pela fremente volubili-
dade da esperança e pela
turbação prospetiva, com fo-
lhas de futuro em cada dia”.

António Salvado apresenta sábado um novo livro
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O Instituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM) e a Fun-
dação EDP, para melhorar a as-
sistência médica e doentes que
sofram paragem cardiorrespira-
tória em ambiente pré-hospita-
lar, entregaram 33 Compressores
Cardíacos Externos a Viaturas
Médicas de Emergência e Reani-
mação (VMER) em que a Unida-
de Local de Saúde de Castelo

O Centro de Dia de Juncal do
Campo, da Associação e Apoio
Social do Freixial do Campo, foi
inaugurado no passado do-
mingo, 15 de julho, pelo presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia.

A obra, que custou cerca de
30 mil euros, foi totalmente fi-
nanciada pela instituição, o que
foi destacado pelo autarca, que
considera importante que as
instituições de solidariedade
cresça, “quando possível sem o
apoio da autarquia” que, no
entanto, ressalva, “está sempre
atenta às necessidades das ins-
tituições de apoio social”.

Para Luís Correia, a obra
inaugurada, apesar de não ter
tido um avultado investimento

A deputada do Partido Socialis-
ta (PS) eleita pelo Círculo Elei-
toral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins, destacou a
“grande diferença” que se faz
sentir no País quanto ao aten-
dimento da Segurança Social
nos dias de hoje, o que con-
fronta “com aquilo que existiu
no passado aquando o encer-
ramento do Centro de Con-
tacto da Segurança Social”.

Para a deputada socialista
trata-se de um “projeto funda-
mental” para o atendimento da
Segurança Social no País, “que foi
criado em Castelo Branco de for-
ma descentralizada no nosso ter-
ritório” e que “foi encerrado pelo
anterior Governo” do PSD/CDS-
PP, com “perdas elevadíssimas
para os cidadãos e para as empre-
sas, que deixaram de poder ter
qualquer contacto com a Segu-
rança Social”.

A Associação Cultural Criativa
da Rapoula, na Freguesia de
Sarzedas, tem instalações reno-
vadas, que foram inauguradas
no passado domingo, 15 de ju-
lho, pelo presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Correia.

Na cerimónia, o autarca real-
çou que “podemos dizer que te-
mos um Concelho vivo, onde as
pessoas se envolvem e onde exis-
te muito orgulho nas nossas tra-
dições” e relembrou que na es-
tratégia da Câmara é que “faze-
mos obra, mas realizamos tam-

INEM E FUNDAÇÃO EDP ENTREGAM

ULS recebe Compressor
Cardíaco Externo
O compressor

vai ser
importante

para atendimento
ao doente

em paragem
cardiorrespiratória

em ambiente pré-
hospitalar

Branco (ULSCB) foi completada.
Refira-se que os compresso-

res cardíacos externos permitem
aplicar de forma automática,
contínua e segura, compressões
torácicas a doentes em paragem
cardiorrespiratória, no local da

ocorrência e durante o transpor-
te até às unidades hospitalares.

A sua utilização possibilita
a realização de compressões
torácicas mais eficazes, evi-
tando a fadiga, inconsistênci-
as e pausas normalmente as-

sociadas às compressões
torácicas quando realizadas
manualmente, ao mesmo tem-
po que liberta os profissionais
de saúde para a realização de
intervenções diferenciadas
necessárias nestes doentes.

Juncal já tem centro de dia

financeiro, é de extrema impor-
tância para a União de Freguesi-
as e para toda a comunidade do
Concelho, “pelo apoio prestado
aos mais idosos, com elevada
qualidade e sustentabilidade”.

O autarca reafirmou que a
Câmara “estará sempre ao lado
das instituições de solidarieda-

de e no apoio às populações” e
acrescentou que o “Concelho
de Castelo Branco tem uma
rede de apoio social, ímpar”.

Ernestina Perquilhas, pre-
sidente da União das Freguesi-
as de Freixial do Campo e
Juncal do Campo, considerou
o evento “muito singelo, mas

cheio de significado, porque se
trata de uma obra grandiosa e
porque sem estas obras, não
conseguíamos viver em paz”.

Recorde-se que a Associa-
ção de Apoio Social do Freixial
do Campo, existe há cerca de
20 anos, sendo que começou
numa primeira fase apenas
com o apoio domiciliário e alar-
gou os seus serviços através do
funcionamento do Lar e do
Centro de Dia. Atualmente, a
Associação presta apoio a 64
utentes, dos quais 26 em
valência de Lar. Tem 21 funci-
onárias onde se inclui uma
diretora técnica e uma equipa
médica composta por um mé-
dico, enfermeiros e um fisiote-
rapeuta.

Hortense Martins
destaca importância
do Centro de Contacto
da Segurança Social

Recorde-se que o Centro
de Contacto da Segurança So-
cial esteve encerrado durante
quatro anos e reabriu em no-
vembro de 2017.

Hortense Martins felicitou
mais uma vez o executivo soci-
alista por ter reaberto o Centro
de Contacto da Segurança So-
cial, que incorpora um meca-
nismo de atendimento auto-
mático para as respostas mais
diretas e imediatas, assegu-
rando a triagem dos restantes
contactos, sejam eles telefóni-
cos ou por correio eletrónico.

Hortense Martins realçou
que no Centro de Contacto da
Segurança Social, desde no-
vembro do ano passado, já foi
atendido mais de um milhão de
chamadas atendidas, sendo
que no passado mês de maio, a
média de atendimento diário
foi de 8.167 chamadas.

Associação da Rapoula
tem instalações renovadas

bém um grande investimento
naquilo que é o imaterial, que
consideramos fundamental para
o desenvolvimento do Conce-
lho”.  Celeste Rodrigues, presi-
dente da Junta de Freguesia de
Sarzedas, considerou o “investi-
mento essencial para a dina-
mização das atividades da Asso-
ciação, que tem demonstrado
um forte dinamismo”, acrescen-
tando que “as associações são o
genuíno espelho da natureza, da
identidade, da essência, da alma
e da cultura do nosso povo”.

A Póvoa de Rio de Moinhos
acolheu, entre sexta-feira e do-
mingo, 13 a 15 de julho, o 1º
Festival dos Moinhos, organi-
zado pela Câmara de Castelo
Branco e pela União das Fre-
guesias da Póvoa de Rio de
Moinhos e Caféde.

Na visita ao certame, o pre-
sidente da Câmara, Luís Cor-
reia, afirmou que a atividade
cumpriu os objetivos e contri-
buiu para a valorização do que
a União das Freguesias tem de
melhor, “neste caso, e numa
perspetiva de natureza, os seus
moinhos, o Rio Ocreza e a pai-
sagem envolvente”, realçando
que também não faltaram “os
nossos excelentes produtos
endógenos” e o artesanato.

Ao longo dos três dias, o
Festival dos Moinhos apresen-

PÓVOA DE RIO DE MOINHOS

Festival dos Moinhos
foi considerado
“um sucesso”

tou um programa cultural, no
qual se destacou a apresenta-
ção do documentário Conhecer
a tradição - Viajar pela levada
- Viver o moinho e exposição
didática O Mundo dos Moi-
nhos.

João Paulo Martinho, presi-
dente da União das Freguesias,
realçou o facto de o Festival
“dar a conhecer e valorizar os
vários moinhos existentes nas
margens da Ribeirinha de Ca-
féde e do Rio Ocreza”.

Das várias atividades pro-
gramadas, destacou-se o nú-
mero de participantes no pas-
seio pedestre, que na manhã
de sábado, 14 de julho, levou
mais de 100 caminheiros a per-
correr a Rota dos Moinhos e das
Azenhas, sendo animado pelo
grupo de Teatro Váatão.

Vai ser possível realizar compressões torácicas mais eficazes
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O Bloco de Esquerda (BE) quer
respostas em relação ao aterro
sanitário de Resíduos Industri-
ais Banais (RIB) de Castelo Bran-
co, porque, como salientou o de-
putado municipal desta força
partidária, José Ribeiro, no de-
correr de uma conferência de
Imprensa realizada na passada
segunda-feira, 16 de julho, “pre-
ocupa-nos”, apontando para “a
descaracterização do Rio Pon-
sul, que está poluído. Não sa-
bemos exatamente as razões,
mas está poluído”.

José Ribeiro recordou que
o aterro foi inaugurado em “ju-
lho de 2003, com capacidade
para 200 mil toneladas e impli-
cou um investimento de 4,5
milhões de euros”.

Com base nisso avançou
que “admitiu-se que só ia rece-

O presidente da Concelhia do
CDS/PP, Mark Pereira, em co-
municado enviado à Comunica-
ção Social, recordando que o seu
partido, na última reunião da
Assembleia Municipal de Caste-
lo Branco perguntou ao presi-
dente da Câmara, Luís Correia,
se “pode garantir que não exis-
tem mais contratos com possibi-
lidade de lapsos como aqueles
que admitiu, ou outras situações
contrárias à lei? Condena ou não
este tipo de contratos? Concorda
com esta lei que tem em vista a
transparência? Como responde
às dúvidas éticas levantadas por
haver contratos entre empresas
ligadas a si e empresas partici-
padas pela câmara de Castelo
Branco, como é o caso da Inov-
cluster?”, reforça que “anunciá-
mos as nossas perguntas com
antecedência, fizemo-las de
forma clara e no local apropria-

A Comissão Política Distrital de
Castelo Branco do Partido Social
Democrata (PSD) acusou, esta
segunda-feira, 16 de julho, Luís
Correia, presidente da Câmara
de Castelo Branco, de pressão
política e abuso de poder. Isto
porque, Carlos Almeida já não faz
parte da direção do Agrupamento
de Escolas Amato Lusitano.

De acordo com Manuel Fre-
xes e Álvaro Batista, foram da-
das expetativas a Carlos Almei-
da na sua recondução no cargo
de subdiretor do Agrupamen-
to, no entanto, recentemente
foi substituído.

ATERRO SANITÁRIO DE RESÍDUOS INDUSTRAIS BANAIS

Bloco quer respostas
Com a licença
ambiental
a terminar
no final do ano,
o Bloco
está preocupado
com
o prolongamento
de vida do aterro

António Tavares

ber resíduos industriais da nos-
sa região e que iria ter uma vida
útil de 10 anos, até 2013”, mas,
sublinhou, “isso não aconteceu
e a capacidade passou para 600
mil toneladas”, sabendo-se que
em “2009 já só tinha capacida-
de para 276 mil toneladas”.

José Ribeiro acrescentou
também que “se considerou
que era importante ampliar o
aterro, sendo que as obras já
estão a decorrer”, para alertar
que “a licença ambiental termi-
na a 12 de dezembro de 2018”.

O bloquista alerta que “está
em causa o ambiente e a saúde
pública”, pelo que o Bloco de
Esquerda “apresentou um re-
querimento na Assembleia da
República sobre este tema, que
influencia o ambiente e saúde
pública da nossa zona”.

No seguimento desta intro-

dução, o deputado do Bloco da
Assembleia da República, Car-
los Matias, começou por referir
que “a bacia do Tejo tem vas-
tíssimos problemas”, para des-
tacar que “embora este seja
um problema local, acaba por
afetar tudo o que está a jusan-
te”, tendo em consideração que
o Rio Ponsul integra a bacio
hidrográfica do Rio Tejo.

Carlos Matias afirma que no
aterro “poderá existir deposição
de materiais perigosos, uma vez
que não se sabe o que lá está a
ser depositado” e nesse contexto
referiu-se “ao descontrolo das
lamas de etares. São 200 mil to-
neladas que não se sabem onde
estão. Não havendo aqui (aterro
de Castelo Branco) controle, as
dúvidas são legítimas”, reiteran-
do que “200 mil toneladas de la-
mas de etares desapareceram.

Não se sabe o que está no aterro
de Castelo Branco” e concluiu
que dois e dois são quatro”.

Por tudo isso referiu que
“pedimos para saber quando foi
a última inspeção (do aterro) e,
depois, o conteúdo do próprio
relatório. Também pedimos
uma visita ao aterro, na semana
passada, mas não houve res-
posta até agora. A leitura que
fazemos é que nos parece que
não querem que o Bloco lá vá”.

Acrescentou ainda que “a
Lena Ambiente não tem escla-
recido as dúvidas”, questiona-
do, por isso, “o que é que se
está a esconder no aterro”.

Quanto à licença ambiental,
Carlos Matias recorda que “ter-
mina em 12 de dezembro deste
ano. Têm até 120 dias para pedir
o prolongamento, o que é até 12
de agosto, ou seja, têm menos de
um mês para o fazer”.

E com base neste curto espa-
ço temporal defendeu que “a
Agência Portuguesa do Ambien-
te (APA) e o Ministério do Ambi-
ente estão confrontadas com
esta fase crítica”, sendo que “não
há nenhuma inspeção desde
2015”, o que o levou a questionar
“com que elementos é que vão
estudar a renovação da licença”.

Por isso o Bloco de esquerda
exige respostas, para “não haver
zonas obscuras neste licen-
ciamento e neste processo”.

PSD acusa Luís Correia de pressão

“Temos de denunciar este
ato gravíssimo, que se traduz
num verdadeiro saneamento
político. São ações que só en-
vergonham quem está no po-
der. Houve pressões do atual
presidente da Câmara Munici-
pal, que pressionou João Belém
a não reconduzir Carlos Al-
meida. Não há nada que se
aponte ao trabalho e desempe-
nho de Carlos Almeida. O di-
retor queria continuar com a
mesma equipa, essa recondu-
ção começou a tardar”, indicou
Manuel Frexes.

Segundo os deputados so-

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Cor-
reia, confrontado com as
acusações, afirma que
“não é o presidente da
Câmara que escolhe as
equipas que lideram os
agrupamentos de escolas.
É o diretor de cada agru-
pamento que escolhe a sua
equipa de trabalho e a
equipa que prefere”.

Luís Correia sublinha
também que “da parte da
Câmara e do seu presiden-
te sempre houve uma re-
lação institucional de res-
peito, que leva a não
interferir internamente na

gestão dos agrupamentos”
e reforça que “nós não es-
colhemos equipas internas
dos agrupamentos. Respei-
tamos as escolhas dos
diretores. Nunca interferi-
mos na gestão interna dos
agrupamentos e continua-
mos sempre a pautar-nos
por uma parceria com os
agrupamentos, por forma
a termos uma educação
melhor. É esse o único
objetivo que temos”.

Luís Correia acrescen-
ta ainda que “quanto ao
PSD, julgo que deveria olhar
mais para os seus telha-
dos de vidro”.

Luís Correia refuta acusações

ciais-democratas, João Belém
cedeu a essa pressão do au-
tarca e Carlos Almeida encon-
tra-se agora na sua antiga es-
cola, no Fundão.

Posto isto, Álvaro Batista
anunciou que já foi feita a par-
ticipação desta situação ao

Ministério Público. Assim, caso
haja elementos provatórios,
será fácil o Ministério Público
provar a elegibilidade, neste
que consideram haver duas
vítimas: Carlos Almeida e João
Belém.
DDCB

O Bloco de Esquerda, ao abri-
go da Lei de Imprensa, fez
chegar à Gazeta do Interior, o
documento que é transcrito
na íntegra:

“Reportamo-nos à notícia
anexa, publicada na vossa edi-
ção nº 1541 de 27 de junho e
que “relatava” a Assembleia
Municipal de Castelo Branco,
realizada em 22 do mesmo
mês.

Manifestamos o nosso vee-
mente protesto pela ausência
de isenção, pela falta de rigor
informativo e parcialidade de-
monstrados, com omissão de
factos relevantes ocorridos na
dita sessão, através de uma
notícia não assinada, quando
durante o período da sessão
não esteve presente qualquer
representante desse órgão in-
formativo,

De facto, omite-se delibe-
radamente o seguinte:

O deputado municipal do
Bloco de Esquerda apresen-
tou, além da moção de apoio
aos professores, uma recomen-
dação ao executivo camarário
para aplicação da tarifa social
na parte da fatura relacionada
com os resíduos.

A tentativa do Presidente
da Assembleia Municipal não
submeter esta recomendação
a votação do órgão fiscalizador,
situação que não se verificou,
porque for alertado da ilegali-
dade pelo BE.

Que a recomendação foi
votada favoravelmente pela
maioria dos deputados e de-
pois anulada por nova vota-
ção, com resultado contrário,

Presidente da Concelhia
do CDS/PP crítica Luís
Correia

do, dando a Luís Correia amplo
espaço para que pudesse es-
clarecer, de forma cabal, os elei-
tores do Concelho”, para realçar
que “ao escolher não responder
às perguntas que lhe fizemos,
Luís Correia deixa espaço para a
dúvida. Se já não tinham antes,
os Albicastrenses têm agora
motivos para desconfiar de Luís
Correia”.

Mark Pereira avança ainda
que “o CDS/PP de Castelo Bran-
co continua muito preocupado
com estas notícias, pois se Cas-
telo Branco se tornar conhecido
por ter uma cultura de gestão
municipal eticamente duvido-
sa, dificilmente será escolhido
para investimentos de grande
envergadura que tanta falta fa-
zem para a criação de empregos
de qualidade para os nossos jo-
vens e o desenvolvimento da
nossa economia local”.

Bloco de Esquerda
esclarece

o que configura nova ilegali-
dade.

O facto de o presidente do
Executivo não ter respondido
quando questionado sobre o
custo de uma atividade de ini-
ciativa camarária e o presi-
dente da Assembleia – órgão
fiscalizador – em vez de exigir
essa resposta apoiou o presi-
dente do Executivo nesta re-
cusa.

O ato de censura política
promovido pelo Presidente da
Assembleia Municipal no pon-
to 9 da OT – Adesão da AM de
Castelo Branco à Associação
Nacional de Assembleias Mu-
nicipais, quando o deputado
do Bloco de Esquerda se refe-
ria aos considerandos da pro-
posta apresentada pelo pró-
prio Presidente do órgão fisca-
lizador.
José Manuel Pires Ribeiro

(Deputado Municipal Bloco de Esquer-

da)”

NOTA DE REDAÇÃO
A Gazeta do Interior esclarece
que se publica a “reclamação”
do Bloco de Esquerda, embora
nada tenha a ver com a Liber-
dade de Imprensa.

De igual modo, e para que
não restem dúvidas, faz ques-
tão de deixar bem claro que a
Gazeta do Interior não faz “re-
latos” da Assembleia Munici-
pal, pois essa é uma função
cumprida na ata desse órgão
autárquico, e sublinhamos
que a Gazeta do Interior notí-
cia os assuntos da Assembleia
que considere relevantes e
sem juízos de valor.

Luís Barroso, José Ribeiro e Carlos Matias
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A Associação Recreativa e Cul-
tural de Alcains (ARCA) organi-
za, na próxima sexta-feira e sá-
bado, 20 e 21 de julho, no Largo
de Santo António, em Alcains,
a Festa das Papas.

O programa começa sexta-
feira, sendo que a partir das 22
horas atua o Grupo de Fados
de Alcains, com os fadistas
Helena Silva e Manuel Pereira,
acompanhados por Félix Rafa-
el na guitarra portuguesa e por
João Preto na viola de fado. Isto
enquanto às 23 horas atua o
grupo Geração Plus.

A Alma Azul realiza esta quinta-
feira, 19 de julho, a partir das 19
horas, na sua sede, em Alcains,
uma sessão de leitura para home-
nagear Cesário Verde. Assim, con-
vidou 19 leitores para escolherem
um poema de Cesário Verde, no
dia em que o poeta de Sentimento
dum Ocidental faleceu, a 19 de
julho de 1866, com apenas 31
anos, doente e triste por não ter
leitores, nem publicado os seus
poemas em livro. Será o seu ami-
go Silva Pinto que os editará em
1901, dando-lhe como título O Li-
vro de Cesário Verde.

Rosário Cristóvão, em Porti-
mão; Ana Pereirinha e Ricardo Jor-

A Associação Juvenil Ribeiro das
Perdizes, de Castelo Branco, di-
namiza, no próximo sábado, 21
de julho um baile de verão. O
programa começa às 10 horas,
com uma arruada pelo Bairro Ri-

A Direção da Universidade Ca-
tólica (Católica Lisbon School
of Business and Economics)
felicitou “a Escola Secundária
Nuno Álvares, os seus docen-
tes e toda a comunidade aca-
démica pela excelente prepa-
ração que tem vindo a pro-
porcionar aos seus alunos, re-
sultado do esforço e dedicação
dos mesmos, mas também, em
grande medida, o resultado da
qualidade da experiência de

O Gabinete de Acesso ao Ensi-
no Superior do Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco
(IPCB) está em funcionamen-
to entre a partir desta quarta-
feira, 18 de julho, até 7 de agos-
to, no decorrer da primeira fase
de candidaturas ao Ensino Su-
perior, de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h30 às 12h30 e das
14h30 às 16h30, no edifício dos
Serviços Centrais e da Presi-
dência.

O presidente do Politécni-
co, António Fernandes, recorda
que se trata de um serviço gra-
tuito de apoio aos jovens da ci-
dade e da região, bem como
das suas famílias, na formali-
zação da candidatura de acesso
ao Ensino Superior.

Recorde-se que o Poli-téc-

A Soferragens passou a contar
com um novo espaço de expo-
sição da Revigrés, que foi inau-
gurado pelo presidente e vice-
presidente da Cãmara dec
Castelo Branco, Luís Correia e
José Alves, respetivamente,
pelo presidente da Junta de
Freguesia da cidade e diretor
do Instituto de Emprego e For-
mação Profissional de Castelo
Branco, Leopoldo Rodrigues, e
pelo presidente  do Centro So-
cial dos Padres Redentoristas,
padre José Sanches Pires.

Com a denominação Revi-
grésTouch, este novo conceito
de exposição integra um espaço
exclusivo que transporta o uni-
verso da marca Revigrés para den-
tro dos seus revendedores e pro-
move a interação e ligação com o
público, com o objetivo de valori-
zar as salas de exposição e enri-
quecer a experiência dos seus vi-

ENTRA EM FUNCIONAMENTO ESTA QUARTA-FEIRA

Politécnico tem Gabinete
de Acesso ao Ensino
Superior
O Gabinete
vai funcionar
no edifício
dos Serviços
Centrais para
apoio dos jovens
na formalização
da candidatura

nico disponibiliza para o próxi-
mo ano letivo um total de 992
vagas para os cursos de licenci-
atura leciona-dos nas suas seis
escolas superiores: Agrária, Ar-
tes Aplicadas, Educação, Ges-
tão, Saúde e Tecnologia. Antó-
nio Fernandes, congratula-se
com a resposta do Politécnico
ao aumentar cinco por cento
as vagas em relação ao ano
letivo anterior. São mais 44 va-
gas distribuídas pelos cursos
de licenciatura com mais pro-
cura e que nos últimos anos
têm tido preenchimento quase
pleno via Concurso Nacional

de Acesso.
Segundo o presidente do

Politécnico, a diminuição de
vagas nas instituições de Ensi-
no Superior de Lisboa e do Por-
to, resultado de uma medida
imposta pela tutela,  poderá
traduzir-se num aumento da
procura nas outras instituições
de Ensino Superior, como é o
caso do IPCB.

Às vagas das licenciaturas
acrescem as 560 vagas aos 25
Cursos Técnicos Superiores Pro-
fissionais (CTeSP) do Politéc-
nico, com as candidaturas a de-
correrem até ao dia 3 de se-

tembro. Os candidatos aos
CTeSP têm de reunir um de três
requisitos seguintes: 12º ano de
escolaridade concluído; mais de
23 anos e aprovação em provas
especialmente adequadas; ou
titularidade um Curso de Espe-
cialização Tecnológica ou outro
grau de Ensino Superior.

As candidaturas a mestra-
dos e pós-graduações encon-
tram-se igualmente a decorrer,
com 469 vagas para 20 cursos
de mestrado e 150 vagas para
pós-graduações, em alguns
casos na modalidade de ensi-
no à distância.

Associação do Ribeiro
das Perdizes organiza
baile de verão

beiro das Perdizes, pelos Chiba-
tas. Às 21 horas realiza-se um
espetáculo de dança com a esco-
la de dança Art’kompany e o bai-
le animado pela Banda Estilus
começa às 22 horas.

ARCA organiza
Festa das Papas

No sábado, ao longo do dia
há mercado de artesanato, quer-
messe e diversões para os mais
pequenos, com o destaque a ir
para a preparação e degusta-
ção de papas de carolo, a partir
das 17h30.

Ainda no sábado, às 18h30,
atua o Rancho Folclórico dos
Escalos de Cima, às 22 horas
sobe ao palco a Estudantina
Académica de Castelo Branco,
às 23 horas atua o Duo Evo-
lution e a festa continua pela
noite dentro com o DJ 5 Dogs
Crew.

Alma Azul homenageia
Cesário Verde

ge, em Lisboa; Ana Cruz, em
Coimbra; Isabel Bessa Garcia, em
Proença-a-Nova; Sara Loureiro,
em Palmela; Cristina Paiva, em
Alcochete; e Elsa Ligeiro, em Al-
cains; são alguns dos leitores que
na próxima quinta-feira, a partir
das 19 horas, farão individual-
mente, e no local onde se en-
contram, a leitura de um poema
de Cesário Verde.

De destacar a Leitura de
Esmeralda Sousa, em Carcóvia,
na Polónia, onde se encontra
em férias; e de Herlandina Ri-
beiro, que fará a sua leitura de
Cesário Verde aos microfones
da Rádio Movimento PT.

Aluna da Nuno Álvares
recebe Certificado
de Excelência
da Universidade Católica

ensino ministrado”.
Como prova de reconheci-

mento do mérito e do trabalho
da aluna Francisca Bélico Ve-
lasco Neno de Resende foi-lhe
dirigido um Certificado de Ex-
celência pela obtenção da Bol-
sa de Mérito, no ano de 2017,
no âmbito do programa de
Bolsas de Mérito de isenção
total de propinas para os dois
primeiros anos de licenciatu-
ra.

Soferragens tem novo espaço
de exposição da Revigrés

sitantes.
Este espaço exclusivo da

Revigrés nos clientes combina a
inovação e design da marca em
várias áreas que respondem às
necessidades, em simultâneo,
de profissionais e consumidor
final: ambientes reais que refle-
tem as últimas tendências do

design de interiores e funcionam
como inspiração para os visitan-
tes; uma área de apoio para os
profissionais em que é possível
consultar catálogos e comparar
amostras; uma seleção de pro-
dutos diversificada; e painéis
com informação técnica sobre as
coleções.

Recorrendo às mais recen-
tes tecnologias, o espaço inclui
ainda um ecrã digital que per-
mite ao visitante consultar to-
dos os produtos dos catálogos
Revigrés, selecionar e compa-
rar os seus favoritos e escolher
a solução que mais se adequa
ao que procura, facilitando a
decisão de compra.

Na inauguração, os res-
ponsáveis pela Soferragens
destacaram que “a inaugura-
ção deste espaço, representa
muito mais do que um investi-
mento e reconhecimento da
Soferragens como parceira da
Revigrés”, acrescentando que
“não deve ser visto como um
simples investimento indivi-
dualizado numa empresa, mas
antes como uma aposta no In-
terior do País e em concreto no
Distrito e na cidade de Castelo
Branco”.

Até 7 de agosto decorre a primeira fase de candidaturas
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A XVIII Feira do Pinhal, que de-
corre de 8 a 12 de agosto, vai,
este ano, ter um orçamento de-
dicado aos espetáculos reduzi-
do para um terço do habitual,
em virtude de ter de desviar
verbas para as zonas afetadas
pelos incêndios em 2017.

As juntas de freguesia, por
decisão do executivo munici-
pal, vão receber parte dessas
verbas, cerca de 80 mil euros,
que vão ser usadas, por exem-
plo, no combate a incêndios e
dotá-las de mecanismos de
limpeza e construção.

Refira-se que desde outu-
bro, a Câmara de Oleiros tem
acorrido às necessidades da
população afetada, assumindo
os custos de novas árvores pa-
ra plantação, medicamentos e
alimentação animal, entre mui-
tos outros apoios.

Para o vereador Paulo Ur-
bano, que apresentou do certa-
me, não fazia sentido que não o
fizessem. “Havendo tanta gen-
te com tantas e tão sérias ne-
cessidades, e também tendo
em consideração os muitos par-
ticulares e instituições que nos
têm apoiado desde a primeira
hora. Teremos esse reconheci-
mento e compromisso para
com as pessoas”.

Deste modo, o leque de artis-
tas escolhido vai ser mais modes-
to. No caso do habitual espetá-
culo multimédia, que por se con-
siderar não ser possível reduzir o
valor mantendo a qualidade,
optou-se por não o realizar.

Ainda assim, a 18ª edição da
Feira do Pinhal mantém a noto-
riedade de um evento consoli-
dado com uma aposta forte em
expositores de qualidade, dife-
renciadores e representativos
da região, mas também um
pouco de todo o País. Dos 145
inscritos, 18 são expositores que
se estreiam na Feira.

Para além da solidariedade,
esta edição da Feira vai dar en-
foque a uma outra premissa, da
sustentabilidade. Este é um cer-
tame que privilegia a floresta e

CANALIZAR RECURSOS MONETÁRIOS PARA AS ZONAS AFETADAS PELOS INCÊNDIOS

Feira do Pinhal com orçamento mais
reduzido promete muita animação
A Feira vai
ter menos
investimento nos
artistas famosos
para canalizar
verbas para
as populações
afetadas pelos
incêndios

Paulo Marques as suas tradições, “uma herança
dos nossos antepassados que
urge proteger e valorizar. Deste
modo, será promovida a inter-
ligação entre quem expõe e pro-
duz e quem nos visita”, realçou
Paulo Urbano.

Outra novidade da Feira se-
rá o fato de estar virada para o
património. Assim, no dia 10,
pelas 18 horas, será inaugura-
da a Rota do Religioso.

Para além da gastronomia,
que é promovida nos vários
stands e no espaço de restaura-
ção, também as artes da região
serão realçadas no palco Beira
baixa. Ali decorrerá a atuação
de Abílio Alves, do Grupo de
Cantares do Gaio, da Sociedade
Filarmónica Oleirense, dos Ran-
chos Folclóricas e Etnográficos
de Oleiros e da Figueira (Porti-
mão) ou ainda realização do IX
Festival Internacional Acordeão
em Espetáculo, pela primeira
vez em Oleiros.

As preocupações e responsa-
bilidades pela sustentabilidade
ambiental, ganham este ano
maior importância através da co-
laboração com a VALNOR, que
permitirá fazer desta Feira um
eco evento. Reduzir, reciclar e
reutilizar serão as palavras de or-
dem de uma ação que conta com
todos os visitantes e expositores
para fazer a diferença.

Como habitualmente a Feira
encerra no domingo, com o iní-
cio das comemorações do Dia do
Concelho. A transição entre es-
tes dois acontecimentos faz-se
com o habitual espetáculo
piromusical a cargo da Pirotec-
nia Oleirense, na madrugada de
12 para 13 de agosto.

Fernando Jorge justifica
redução no orçamento
O presidente da Câmara de
Oleiros, Fernando Jorge, referiu
que o orçamento deste ano foi
reduzido significativamente,
em virtude da situação vivida
no Concelho no ano anterior e
há necessidade de canalizar
recursos monetários para as zo-
nas que foram afetadas e é pre-
ciso reconstruir.

“Enquanto todas as pessoas
não estiverem com aquilo que
nós consideramos que é básico:
habitação, alimentação e digni-
dade, acho que não podemos
estar a gastar dinheiro”, realça,
acrescentando que “as coleti-
vidades e os tantos privados que
auxiliaram e  se solidarizaram com
o Concelho de Oleiros,  não iam
entender muito bem  que apli-
cássemos verbas em determi-
nadas áreas, quando há muitas

zonas do Concelho bem mais
carenciadas e a necessitar desses
investimentos”.

Para o autarca, decidiram
ter uma edição da Feira que não
tenha os mesmos custos das edi-
ções anteriores, embora acredite
que as pessoas que os visitam
atualmente por esta altura vão
ficar satisfeitas. Até porque  os
stands que acabam por melhorar
e engrandecer a Feira vão estar
presentes. Sustenta ainda que

aos visitantes  também vão estar
presentes, até por solidariedade
para Oleiros.

“ Apesar de ter um progra-
ma bem mais barato, em que
se vai gastar um terço ou um
quarto dos anos anteriores, o
programa deste ano está bem
conseguido e logo na inaugu-
ração vai haver uma surpresa.
O brilho a que a Feira do Pinhal
nos habituou não vai ser retira-
do”, remata Fernando Jorge.Fernando Jorge na apresentação do programa
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A oficina de iniciação à arque-
ologia, integrada na Rota das
Visitas Guiadas e Encenadas
do projeto Beira Baixa Cultu-
ral, e que se realiza a 22 de ju-
lho e a 5 de agosto nas antas e
mamoas da Moita, em Proen-

A Câmara de Proença-a-Nova,
em parceria com a Associação
Amato Lusitano, tem disponí-
vel o serviço de atendimento
destinado às vítimas de violên-
cia, com serviços gratuitos e
confidenciais de apoio social,
psicológico e jurídico.

O novo Gabinete de Aten-
dimento a Vítimas de Violên-
cia, que irá funcionar sob a al-
çada do Gabinete de Ação So-
cial na Casa das Associações

O secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, José
Luís Carneiro, referiu, na passa-
da segunda-feira, em Corgas,
no Concelho de Proença-a-
Nova, que são cada vez mais os
emigrantes Portugueses e seus
descendentes que procuram
regressar e conhecer o lugar de
origem, as suas raízes, num mo-
vimento que vai ter apoios do
Governo Português.

José Luís Carneiro falava du-
rante o encerramento da home-
nagem ao padre Joaquim Mar-
tins Castanheira e realçou que “o
Governo está comprometido
com a preparação e com o tra-
balho que está a ser desenvolvi-
do para um plano de regresso
para aqueles que queiram re-
gressar às suas terras de origem
e, para prepararmos esse regres-

22 DE JULHO E 5 DE AGOSTO

Antas e mamoas da Moita recebem
oficina de iniciação à arqueologia
A oficiana
pretende fazer
aproximar
a arqueologia
das pessoas
comuns e fazer
a divulgação
do património
arqueológico
da região

ça-a-Nova, tem como objetivo
levar a arqueologia às pessoas,
promovendo a divulgação do

património arqueológico do
Concelho de Proença-a-Nova.

Aproveitando a presença

dos arqueólogos e estudantes
do VII Campo Arqueológico
Internacional, esta iniciativa
convida os participantes a se-
rem arqueólogos por um dia e
participar nesta oficina em
contexto de escavação e da
litologia, descobrindo os méto-
dos de preparação das pedras
para os diversos fins, sob ori-
entação dos arqueólogos, em
que o objetivo é identificar pe-
ças talhadas em pedra pré-his-
tóricas e contextualizar os
achados na história com mais
de cinco mil anos e abordar a
questão da divulgação e valori-
zação do património arqueoló-
gico sob diferentes perspetivas
e experiências.

As oficinas, a 22 de julho e a 5
de agosto, são gratuitas, mas com

inscrição obrigatória no Posto de
Turismo ou através do endereço
eletrónico postodeturismo@cm-
proencanova.pt.

Ainda no âmbito da inicia-
tiva Rota das Visitas Guiadas e
Encenadas do projeto Beira
Baixa Cultural, nos dias 29 de
julho e 12 de agosto, o Forte das
Batarias I, em Catraia, viajará
no tempo para conhecer os re-
dutos das guerras peninsula-
res do Concelho e a trilhar o
caminho dos invasores, onde
os visitantes participarão na
ação encenada pelo grupo
Vaátão. Esta viagem no tempo
inclui a visita à exposição tem-
porária do espólio exumado
que estará patente no Polo da
Biblioteca de Sobreira Formo-
sa. No dia 12 de agosto, a inici-

ativa integra o passeio pedestre
Acordar o Sol e contará ainda
com a presença de José Matos,
da Associação de Física da Uni-
versidade de Aveiro (FISUA).

Estas quatro atividades jun-
tam-se às já realizadas em abril,
com a encenação dos rituais fú-
nebres na Anta do Vale do Alvito,
e em maio, com a recriação his-
tórica da Lenda do Santo Lenho, e
constituem o programa de 2018
da Rota das Visitas Guiadas e
Encenadas aos Monumentos
Megalíticos, inseridas no projeto
Beira Baixa Cultural, cofinancia-
do no âmbito do Centro 2020,
Portugal 2020 e Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional
da União Europeia, promovido
pela Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa (CIMBB).

Proença já tem Gabinete de Apoio às Vítimas
de Violência

todas as segundas quintas-fei-
ras do mês, entre as 9h30 e as
12h30, resulta de uma parceria
com a Amato Lusitano – Asso-
ciação de Desenvolvimento,
entidade que presta apoio a
vítimas de violência no Distrito
de Castelo Branco.

A Amato Lusitano – Associ-
ação de Desenvolvimento é
uma associação privada sem
fins lucrativos que há mais de
10 anos desenvolve uma res-

posta integrada e ativa no
apoio às vítimas de violência
doméstica, com a gestão de
uma estrutura de atendimento
e, mais recentemente, de um
espaço de acolhimento de
emergência.

Ao nível jurídico, o apoio
prestado inclui o esclarecimen-
to acerca das várias etapas pro-
cessuais, acompanhamento
presencial nas diligências pro-
cessuais, auxílio na apresenta-

ção da denúncia e elaboração
de propostas de medidas de
proteção. No que diz respeito
ao apoio psicológico e social,
este serviço fará um acompa-
nhamento de proximidade, in-
tervindo e avaliando o risco psi-
cológico e o grau de sofrimento
emocional das vítimas e o res-
petivo reencaminhamento, nos
casos em que se justifique,
para a rede de cuidados de saú-
de mental ou outros serviços e

instituições, bem como a avali-
ação das necessidades urgen-
tes da vitima, condições de
vida, emprego e formação.

Para além do atendimento
às vítimas e/ou familiares, esta
associação irá promover no
Concelho, em colaboração com
a Câmara, a apresentação de
ações de educação/sensibi-
lização a crianças e jovens em
idade escolar sobre os temas:
igualdade de género, violência

entre pares, ou violência nas
relações de intimidade, para
prevenção de comportamen-
tos violentos. Prevê-se ainda a
dinamização de encontros en-
tre profissionais que atuam
diretamente com vítimas de vi-
olência, para revisão de proce-
dimentos e reforço da rede de
parcerias, bem como a dina-
mização de ações de sensibi-
lização, dirigidas a toda a co-
munidade.

NA HOMENAGEM AO PADRE JOAQUIM MARTINS CASTANHEIRA

Apelo ao regresso dos emigrantes

so, precisamos de alguns ele-
mentos fundamentais: primeiro
precisamos de autarquias com-
prometidas com esse objetivo”.

Para o membro do Governo,
as autarquias têm um papel fun-
damental para mostrar as infra-
estruturas que tornam hoje os
municípios atrativos e as condi-
ções disponíveis também para

quem quer investir e adiantou
que “julgo que o Município de
Proença-a-Nova está nos primei-
ros a compreender este fluxo e a
desenvolver políticas para atrair
esta vontade daqueles que estão
fora e que se querem reencontrar
com os seus locais de partida”.

Esta posição foi sustentada
no encerramento da cerimónia

de homenagem a um natural
das Corgas que foi dos primeiros
a emigrar para o Brasil, em 1914,
tendo levado consigo, nos anos
que se seguiram, alguns dos seus
familiares que aumentaram con-
sideravelmente a diáspora Pro-
encense nesse país, sendo hoje
cerca de 200 os descendentes da
família Castanheira em terras
brasileiras. “Assim como o Padre
Joaquim Martins Castanheira
teve um efeito de apoio à saída
daqueles que foram para o Brasil,
agora possamos fazer o mesmo
movimento para aqueles que,
estando no Brasil hoje, olham
para Portugal”, acrescentou
José Luís Carneiro, enumerando
alguns dos benefícios que o País
apresenta, como o acesso à
saúde ou à educação e a segu-
rança.

Também o presidente da
Câmara de Proença-a-Nova, João
Lobo, considera que os municípi-
os localizados nos territórios de
baixa densidade apresentam
oportunidades de investimento
que podem ser concretizadas tan-
to por quem está, como por
quem poderá vir de fora. João
Lobo destacou os setores da flo-
resta ou da agricultura biológica
que são exemplos onde se pode
gerar riqueza, criando emprega-
bilidade, naquela que é também
uma estratégia do Município.
Apelou a que todos aqueles que
são do território e que migraram o
promovam: “O apelo das sauda-
des e das raízes é profundo e com
o contributo de todos podemos
aproveitar as oportunidades que
temos, olhando para os exemplos
deixados por aqueles que luta-

ram e deram vida às nossas aldei-
as há muitas décadas”, referiu o
autarca.

João Lobo agradeceu a pre-
sença do secretário de Estado
na homenagem, sendo um re-
flexo do trabalho que tem de-
senvolvido junto da diáspora e
do seu perfil humanista. Agrade-
ceu igualmente aos promotores
da iniciativa, nomeadamente a
Libânio Martins e à família Cas-
tanheira que, no final, ofereceu
às entidades presentes uma
garrafa de vinho personalizada
e alusiva à homenagem.

Refira-se que para apoiar
quem pretende emigrar ou re-
gressar às origens, A Câmara de
Proença-a-Nova disponibiliza o
Gabinete de Apoio ao Emigran-
te, que funciona diariamente
na Casa das Associações.

A ideia é que os participantes se sintam arqueólogos

por um dia
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A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, em parceria com a Biblio-
teca Municipal José Batista
Martins e a Associação para o
Desenvolvimento da Raia Cen-
tro-Sul (ADRACES), no Dia dos
Avós, 26 de julho, vai dedicar
uma série de atividades aos
avós e netos.

Assim, entre as 10 e as 13
horas, o acesso à piscina muni-

A Câmara de Vila Velha de Ródão
está a promover atividades de
ocupação de tempos livres du-
rante o período de verão, para
proporcionar às crianças e jovens
um conjunto de práticas des-
portivas, lúdicas e culturais, bem
como o usufruto das instalações,

O projeto piloto do Parque
Natural do Tejo Internacional
(PNTI) está a realizar um in-
quérito dirigido a turistas e vi-
sitantes desta área protegida.
O inquérito está disponível
até dia 31 de outubro, nos web-
sites dos municípios de  Cas-
telo Branco, Idanha-a-Nova e
Vila Velha de Ródão, bem como
do Instituto de Conservação

EM VILA VELHA DE RÓDÃO

O Dia dos Avós
proporciona
convívio
Um dia
preenchido
com muitas
atividades
partilhadas entre
avós e netos para
reforço dos laços
familiares entre
gerações

cipal será gratuito para avós e
netos, seguindo-se, das 13 às
15 horas, um almoço partilha-
do no Campo de Campismo de
Vila Velha de Ródão. Durante a
tarde, entre as 15h30 e as 17
horas, decorre uma sessão de
Contos Tradicionais Portugue-
ses, com António Fontinha e
José Craveiro.

Através deste encontro de
gerações, pretende-se home-

nagear os avós e destacar a sua
importância no seio da família,
contribuindo ao mesmo tem-
po para o reforço dos laços fa-
miliares.

A participação nestas ati-
vidades está sujeita a inscri-
ção obrigatória, que deverá ser
feita até 24 de julho, através
do telemóvel 961349650 ou do
endereço eletrónico  academi
asenior.vvrodao@adraces.pt.

Câmara promove Atividades
de Tempos Livres e Campo de Férias
animam o verão

recursos naturais e equipamen-
tos desportivos e culturais exis-
tentes no Concelho.

As atividades decorrem en-
tre 25 de junho e 10 de agosto e
destinam-se às crianças dos
cinco e 12 anos, sendo dinami-
zadas pelo setor de desporto e

tempos livres da Câmara, em
colaboração com o CLDS 3G de
Vila Velha de Ródão,

Assim, entre 8 e 14 julho teve
lugar no Campo de Campismo
de Vila Velha de Ródão mais
uma edição do Campo de Férias,
uma iniciativa dedicada aos jo-
vens entre os 12 e os 16 anos. O
objetivo foi proporcionar uma
semana repleta de aventuras e
convívio saudável, com muitas
atividades desportivas, sendo os
jovens sempre acompanhados
por monitores.

Para mais informações so-
bre o ATL de verão, os interes-
sados devem consultar o site da
Câmara de Vila Velha de Ródão,
em www.cm-vvrodao.pt.

Parque Natural do Tejo Internacional
tem inquérito dirigido aos visitantes

da Natureza e das Florestas, da
Associação Empresarial da
Beira Baixa (AEBB), do Insti-
tuto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB) e da Quercus, e
pode ser respondido por qual-
quer turista ou visitante do
Parque Natural. O inquérito
estará igualmente disponível
nos postos de turismo dos mu-
nicípios de Vila Velha de Ró-

dão, Idanha-a-Nova e Castelo
Branco, assim como em algu-
mas unidades de alojamento
da área de influência do Par-
que.

O objetivo do inquérito é
avaliar a qualidade das visitas
realizadas ao Parque, bem co-
mo os constrangimentos e su-
gestões de melhoria que pos-
sam ser identificados.
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A 12ª edição do Boom Festival,
que se realiza na Lua Cheia de
22 a 29 de julho, em Idanha-a-
Nova, tem algumas novida-
des. Uma delas é que os parti-
cipantes vão encontrar, junto à
área Eco Tech Hub, a instalação
Plastic0circular, a qual é cons-
tituída por equipamentos de
reciclagem interativa em pe-
quena escala, que permitem
transformar lixo plástico em
novos objetos através da tecno-
logia de impressão 3D.

A instalação, cofinanciada
pela Associação IdanhaCulta,
que gere a Boomland e é res-
ponsável pela organização do
Boom Festival e do Being Ga-
thering, e pela iniciativa Sê-lo
Verde, tem vindo a ser usada
enquanto ferramenta educa-
tiva junto dos mais novos e já
sensibilizou 25 mil pessoas,
parte presencialmente e par-
te através da visualização de
um vídeo produzido para o
efeito.

A associação Zero Waste
Lab, responsável pela iniciati-
va PlasticSunDays, que em co-
laboração com a Circular Eco-
nomy Portugal, concebeu o
projeto que foi estreado no
Being Gathering, em junho do

O Boom Karuna Project, que é
um projeto de responsabilidade
social do Boom Festival, lança-
do no rescaldo da edição de
2014, decidiu apoiar financeira-
mente o Centro de Estudos e
Recuperação de Animais Selva-
gens (CERAS) da Quercus,  Nú-
cleo de Castelo Branco, pela se-
gunda vez.

Em comunicado é realçado
que quando há dois anos foram
divulgadas as instituições apoi-
adas com base no projeto, Artur
Mendes, da organização do fes-
tival bienal realizado na mar-
gem direita da Albufeira de Ida-

NA ÚLTIMA SEMANA DE JULHO

Boom recebe instalação de reciclagem
interativa de plástico
O Boom é um
festival que tem
reconhecidas
preocupações
ambientais, este
ano com a
posibilidade de
transformar
plástico em
objetos 3D

ano passado e desde então tem
percorrido as escolas do País e
eventos que promovem a sus-
tentabilidade ambiental.

Ana Salcedo, da Zero Wate
Lab, realça que “o Boom Festi-
val vai ser a nossa maior mon-
tra, já que é uma plateia muito
maior, com outro nível de cons-
ciencialização ambiental. Acre-
ditamos que será um projetor
de alta consciência”.

Refira-se que a Zero Waste
Lab preconiza uma sociedade
de zero desperdício e através
do seu braço armado, o proje-
to PlasticSunDays, procura evi-
tar que mais plástico vá parar
ao mar, através de limpezas de
praias em “dias de sol”. Recor-
de-se que o oceano, maior fon-
te de oxigénio, responsável
pelo equilíbrio térmico e at-
mosférico, é depósito de mais
de 12 milhões de toneladas de
lixo por ano, 80 por cento dos
quais plástico, que nunca se
decompõem.

A instalação inclui quatro
unidades: uma de lavagem e
secagem do copo de plástico,
por exemplo, outra de tritura-
ção do mesmo e uma terceira
de extrusão. Com o filamento
de plástico que esta última
gera e que é submetido à im-
pressão 3D, produz-se um no-
vo objeto. Trata-se de um pro-
cesso artesanal e, apesar de
haver maquinaria industrial
com o mesmo propósito, este
pretende apenas envolver
ativamente os participantes,
como modo dos sensibilizar
para a reutilização, bem como
para a revisão dos seus hábitos
de consumo e do uso excessi-
vo de plástico.

A Zero Waste Lab será ain-
da responsável por uma con-
ferência sobre a redução do
uso do plástico no dia 23 de
julho, às 13h30, na Liminal
Village, e por um workshop na
área Sacred Fire, sobre como
fazer os próprios detergentes,

como champôs ou sabonetes,
por exemplo, o qual será ori-
entado por Ana Milhazes, em-
baixadora do movimento Li-
xoZeroPortugal.

A associação reuniu ainda
uma equipa de Eco Guardians,
composta por 18 voluntários
de 11 nacionalidades, que es-
tará disponível nesta edição do
Boom Festival, para ajudar as
pessoas “a assumirem a res-
ponsabilidade e a se compro-
meterem a dar passos mais
profundos em direção a um
estilo de vida de lixo zero, tor-
nando-se ativas e ativistas nas
suas esferas de influência”,
explica Ana Salcedo. Ao mes-
mo tempo, os voluntários “irão
colecionar histórias e inspira-
ção de tantos outros que são
fundamentais para a associa-
ção, de forma a nos conectar-
mos e fortalecermos a rede de
ativismo internacional. E, claro,
contribuirão para que os boo-
mers tenham comportamen-

tos de limpeza e de separação
dos lixos adequados”.

80 toneladas de composto
produzido com lixo orgânico
do Boom 2016
A questão do lixo é uma das
preocupações da organização
do Boom Festival. Por isso mes-
mo, cada boomer recebe um
welcome kit que, além de um
sabonete biodegradável para
evitar a poluição da água, con-
templa dois sacos para separa-
ção dos resíduos que produzi-
rão ao longo da sua perma-
nência no festival e um cinzeiro
portátil. “Se assumirmos que
cerca de 20 mil participantes
fumam e que, nos oito dias de
festival, consumirão um maço
por dia, cerca de 3,2 milhões de
beatas, que possuem cerca de
quatro mil tóxicos e demoram
10 a 12 anos a degradar-se,
serão encaminhadas para um
destino adequado”, contabili-
za Ricardo Alves, responsável
pela área ambiental do Boom
Festival.

O welcome kit foi um das
iniciativas do Boom Festival que
mereceu o financiamento do
Sê-lo Verde este ano. As outras
duas visam a disponibilização
de utensílios biodegradáveis na
restauração, em vez de plásti-
co, de modo a que estes, junta-
mente com os resíduos orgâni-
cos, possam ser encaminhados
para compostagem, e o reforço
da produção de energia solar.

Com o composto resultan-
te dos resíduos orgânicos e
dos utensílios biodegradáveis,
a organização do Boom poderá
fertilizar os solos da Boomland
e de terrenos onde se pretenda
plantar árvores na região de
Castelo Branco. Em 2016, a or-

ganização conseguiu produzir
80 toneladas deste composto.

Por outro lado, a aquisição
de mais 12 painéis solares per-
mitirá ao Boom aumentar a sua
pequena central de energia
renovável, composta agora por
um total de 28 painéis. “Espe-
ramos produzir no nosso siste-
ma off the grid cerca de 20 kVA
de energia por hora em dias
de sol, o que nos permite eli-
minar o consumo estimado de
seis litros de gasóleo de um ge-
rador, utilizado para produzir a
mesma quantidade de ener-
gia”, resume Ricardo Alves.

Ainda com o objetivo de re-
dução da emissão de gases no-
civos para a atmosfera, o Boom
Festival promove a utilização de
transportes públicos. Tal como
em edições anteriores, o festi-
val disponibilizará autocarros
desde Lisboa, Madrid, várias
cidades de França e Suíça,
num total de 230, mais 20 que
em 2016. Esta medida contribui
para evitar a emissão de mil to-
neladas de CO2.

Distinguido em 2008, 2010,
2012, 2014 e 2016 com o Out-
standing Greener Festival
Award, o prémio mundial mais
importante de eventos susten-
táveis atribuído por A Greener
Festival, o Boom é, desde 2010,
a convite da UNEP – United
Nations Environment Program-
me, organismo pertencente à
ONU, membro da iniciativa
United Nations Music & Envi-
ronment Stakeholder.

De regresso aos 150 hecta-
res da Boomland, o Boom Festi-
val é um evento bienal de cul-
tura independente e susten-
tável que, desde 1997, se real-
iza durante a Lua Cheia de ju-
lho ou agosto.

Boom Karuna Project apoia o CERAS

nha-a-Nova, afirmou que o
Boom Karuna (compaixão em
sânscrito) Project era “mais um
passo em frente na construção

de um mundo menos díspar
socialmente e um projeto para
manter (na edição de 2016 e)
em edições futuras”.

O objetivo é apoiar entida-
des ou projetos locais que, por
estarem no Interior do País,
têm menos facilidade em se fi-
nanciarem.

É adiantado que para o CE-
RAS, o hospital de fauna selva-
gem da Quercus, em Castelo
Branco, a doação do Boom Fes-
tival, em conjunto com outras
recebidas no final do verão do
ano passado, permitiram a
aquisição de equipamentos de
terapêutica veterinária com a
finalidade de melhorar o de-
sempenho da enfermaria e al-
gumas obras de ampliação nas

instalações exteriores, nomea-
damente construção de mais
túneis de voo e mudas.

Samuel Infante, elemento
da QUERCUS, explica que “es-
tas intervenções permitiram-
nos aumentar e melhorar a ca-
pacidade de resposta do Cen-
tro, o que era prioritário, tendo
em conta o aumento do fluxo de
animais feridos e debilitados,
como consequência dos incên-
dios e da seca do verão passa-
do. Apoios como este permitem
que continuemos a melhorar o
nosso trabalho e um dos indica-
dores disso mesmo é a taxa de

recuperação que temos atual-
mente de cerca de 60 por cento
de animais recuperados e de-
volvidos à natureza”.

Recorde-se que o CERAS re-
cebe cerca de 200 animais por
ano, foram 370, em 2017, de mais
de 70 espécies diferentes, na sua
maioria aves como cegonhas,
águias, abutres, corujas, mas
também mamíferos como lon-
tras, texugos, morcegos e, em
menor número, répteis e anfíbios.

A sua principal missão é
recuperar animais selvagens
debilitados e devolvê-los ao
meio natural.

O festival vai ter tecnologia interativa de reciclagem de plástico



Gazeta do Interior, 18 de julho de 2018

13|IDANHA-A-NOVA

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, revelou no Saberes e
Tradições da Beira Baixa, que
decorreu entre sexta-feira e
domingo, 13 a 15 de julho, no
Ladoeiro, que a melancia desta
freguesia vai avançar para um
processo de qualificação com
Denominação de Origem Pro-
tegida (DOP), para certificar a
sua origem, autenticidade e
qualidade.

No Centro Cultural Raiano,
em Idanha-a-Nova, está pa-
tente, a partir da próxima sex-
ta-feira, 20 de julho, a exposi-
ção Quem tem vagar, faz col-
heres, dedicada à arte pastoril.
A mostra, que pode ser vi-
sitada até 30 de outubro, apre-
senta cerca de 20 peças inspi-
radas em fontes e registos
etnográficos da região do Alen-
tejo que entram em diálogo
com um conjunto de objetos
do território do Concelho de
Idanha-a-Nova.

A exposição cruza as áreas
da ilustração, do design, da
etnografia e da arte popular,
no sentido de uma atenta
revisitação aos patrimónios e
identidades pastoris da Beira
Interior e do Alentejo.

Trata-se da apresentação
pública de um trabalho que

O projeto A Pound For Ezra,
de Tomás Longo Sexteto, é
apresentado esta quarta-fei-
ra, 18 de julho, a partir das 21
horas, no Centro Cultural
Raiano, em Idanha-a-Nova.

O concerto tem entrada
livre e em palco estão João
Malha, ao piano; António Vi-

SABERES E TRADIÇÕES DA BEIRA BAIXA

Melancia do Ladoeiro está a caminho
da certificação DOP
A melancia
do Ladoeiro
é reconhecida
como fruta
de qualidade
superior
pela doçura
e tamanho

Armindo Jacinto realçou
que “a melancia do Ladoeiro é

hoje uma marca registada pela
Câmara de Idanha-a-Nova e,

agora, queremos que seja um
produto certificado com DOP”,

explicando que o objetivo é
“dar aos produtores e consumi-
dores todas as garantias da ori-
gem e características desta
melancia”, protegendo-a de
falsificações.

Refira-se que Denomina-
ção de Origem Protegida é a
designação regulamentada
pela União Europeia para pro-
teger os nomes dos produtos
em que a produção, elabora-
ção e transformação ocorrem
numa região delimitada, com
um saber-fazer devidamente
reconhecido e verificado.

Armindo Jacinto salientou
ainda que a melancia do La-
doeiro, emblemática da Cam-
pina de Idanha, é reconhecida
“pela sua qualidade, nível de
brix (que mede a doçura da
fruta) e dimensão”, que resul-
tam das condições edafocli-
máticas excecionais em que é

produzida.
Apesar do ano atípico do

ponto de vista climatérico, na
presente campanha os produ-
tores estão a obter resultados
positivos, tendo sido comer-
cializadas dezenas de tonela-
das de melancia no Saberes e
Tradições da Beira Baixa”.

O presidente da Junta de
Freguesia do Ladoeiro, Gon-
çalo Costa, enalteceu o facto
de “toda a melancia comer-
cializada neste festival ser me-
lancia do Ladoeiro, oriunda da
Campina de Idanha” e agra-
deceu a todos os que colabora-
ram para o sucesso do certame,
que recebeu milhares de pes-
soas durante três dias de mui-
ta animação, música, colóqui-
os e workshops, numa organi-
zação da Câmara de Idanha-a-
Nova e da Junta de Freguesia
do Ladoeiro.

Tomás Longo Sexteto apresenta A Pound For Ezra

lhena, no trombone; Guilher-
me Fortunato, na guitarra e
baixo; Keir Gonçalves, no sa-
xofone; Ricardo Brito, na ba-
teria; e Tomás Longo no vibra-
fone.

A Pound for Ezra, música
e conceito original de Tomás
Longo, é o resultado da resi-

dência artística que teve lu-
gar no Centro Cultural Raiano,
entre os dias 27 e 30 de março
deste ano e que contou com o
apoio e participação do pia-
nista Filipe Raposo.

O projeto tem por base a
vida do escritor americano
Ezra Pound, uma das maiores

e mais polémicas figuras do
movimento modernista, a par
de T.S. Elliot, do início do Sé-
culo XX.

Este conjunto de compo-
sições pretende recriar cer-
tos momentos da vida do au-
tor, não só através do reflexo
dos seus poemas e textos,

mas também da paisagem
sonora que estes nos trans-
mitem.

Esta sinestesia é clarifica-
da pela projeção de fotografi-
as de Valter Vinagre, repre-
sentativas nessa extensão do
som que é a imagem. O traba-
lho deste fotógrafo foi escolhi-

do não só pelo seu exercício
reflexivo sobre a imagem, cri-
ando discursos sobre os signi-
ficados associados à paisa-
gem, mas também pela pro-
ximidade pessoal ao autor das
composições, tornando a liga-
ção fotografia-música ainda
mais forte.

Arte pastoril marca presença no Centro
Cultural Raiano

Sílvia Lézico, designer e ilustra-
dora, que tem vindo a desen-
volver, desde 2012, a partir de

um dos mais significativos va-
lores culturais alentejanos, a
arte pastoril, património que

tem explorado no seu potencial
artístico contemporâneo.

Sílvia Lézico aposta na cria-

ção de peças de autor que se
tornam diferenciadoras e com
histórias para contar. As refe-
rências à arte popular são
reinventadas em objetos que
iniciam eles próprios a memó-
ria de amanhã.

A artista afirma que “na
procura de expressões gráficas
identificativas da região do
Alentejo, descobri uma forma
de arte popular, a arte pastoril,
que se revelou uma fonte ines-
gotável de referências visuais
e texturas”.

A Arte Pastoril é uma das
expressões mais ricas da arte
popular portuguesa. São obje-
tos do quotidiano feitos e de-
corados à navalha por pasto-
res no campo, nas horas vagas
do pastoreio. A exposição Quem
tem vagar, faz colheres, preten-
de abordar esta dimensão a

partir de um olhar do presente
e, sobretudo, a partir de um es-
paço de partilha, reflexão, pro-
posição e ação, como o Centro
Cultural Raiano. Criando uma
interface entre os objetos, a
criação artística e os territórios
pastoris.

O resultado desta inves-
tigação constitui um registo
gráfico em permanente cons-
trução, devido à sua grande
complexidade, vasto núme-
ro de registos e enorme ri-
queza gráfica. A junção e/ou
cruzamento com as coleções
do CCR e afins denota um
conjunto de leituras amplas
e motivadoras que se posi-
cionam nos férteis questio-
namentos de um olhar para
o presente destes saberes,
tal como os novos usos das
paisagens pastoris.

FOTO: Sofia Pereira

Armindo Jacinto visitou e conversou com os produtores de melancia
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Decorre na Beira Baixa, de 26 a
29 de julho, a ultramaratona
que transcende os limites físi-
cos e psicológicos de quem
participa nesta aventura. Um
desafio, das maiores distânci-
as do mundo, que percorre
281km com inicio em Penama-
cor, passando por Idanha-a-
Nova, Vila Velha de Rodão,
Proença-a-Nova, Oleiros e ter-
mina no Castelo da cidade de
Castelo Branco.

Nesta IV edição vários são

ULTRAMARATONA DA BEIRA BAIXA É SEGUIDA POR MILHÕES DE PESSOAS

IV edição do desafio
decorre de 26 a 29 de julho
Serão
281 quilómetros

percorridos
no máximo

de 66 horas,
em permanente

desafio
à resistência

dos atletas

os participantes que com-
põem o leque deste evento,
sendo 60% estrangeiros prove-
nientes do Brasil, Espanha,
Luxemburgo, EUA, Argentina,
Dinamarca, França, Japão, en-
tre outros. Este é um número
que tem vindo a aumentar de
ano para ano e que possibilita a

promoção da região além-fron-
teiras, tendo como principal
motor o acompanhamento da
prova, em tempo real, por mi-
lhões de pessoas em todo o
mundo.

Inspirada na prova estadu-
nidense Bardwater e na brasi-
leira BR135+, a Portugal Ultra-

marathon relaciona-se pelas
condições climatéricas simila-
res, em que alguns locais de
prova as temperaturas sobem
muito facilmente acima dos 40
graus. Um duro desafio físico
que os inscritos terão que con-
cluir, guiados por GPS, no má-
ximo em 66 horas.

O judoca João Guerra, atualmen-
te a representar a Escola de Judo
Ana Hormigo, realizou o Exame
Nacional de Graduação para 4°
Dan, no passado dia 7 de julho,
o qual obteve aprovação da Co-
missão Nacional de Graduações.

O referido Exame Nacional
de Graduações realizou-se nas
instalações do Judo Clube de
Portugal em Lisboae consistiu
numa parte prática com a reali-
zação de Katas e técnicas, e teó-
rica com a apresentação de um
trabalho escrito e perguntas so-
bre diversas áreas da modalida-
de. O judoca do Interior do país
iniciou o judo no Clube dos
Bombeiros Voluntários do Fun-
dão, tendo alcançado um per-
curso invejável na modalidade,
o qual se sagrou campeão nacio-
nal pelas cores do clube da cova
da beira. João Guerra, após mu-
dança na sua vida devido aos
estudos universitários e posteri-
ormente à sua carreira profissio-
nal viria a fixar-se em Almada,
onde iniciou também a carreira
de árbitro de judo. Neste mo-

Judoca João Guerra alcança
o quarto Dan

mento é membro da Comissão
Nacional de Arbitragem e um
dos árbitros mais promissores a
nível nacional e internacional.

O judoca beirão João Guer-
ra alcança assim uma gradua-
ção de elevada importância
não só para o clube mas tam-
bém para o distrito, passando a
ser o judoca mais graduado da
Escola de Judo Ana Hormigo e
um dos 3 mais graduados do
distrito de Castelo Branco, a
par do Mestre José Melo e do

Mestre Sérgio Carvalho.

Sérgio Mendes e Manas Carriço
chamados à Seleção Nacional
Sérgio Mendes judoca cego da
Escola de Judo Ana Hormigo volta
a integrar a equipa Paralímpica
da Seleção Nacional de Judo,
com vista à preparação do Cam-
peonato do Mundo deCegos e
Baixa Visão que se realizará em
Odivelas no próximo mês de no-
vembro.

Também Bárbara Carriço e
Ângela Carriço atletas alcainen-
ses da Escola de Judo Ana Hormi-
go que recentemente se sagra-
ram campeãs nacionais no
escalão de juvenis (Sub15), fo-
ram convocadas para os traba-
lhos específicos da Seleção Naci-
onal de Cadetes (Sub18), visan-
do a sua integração no escalão
superior de forma a prepararem-
se para posteriores convocatórias
para competições internacionais.

Os três atletas do clube da
ex-atleta olímpica e atualmente
selecionadora nacional da equi-
pa Sénior, Ana Hormigo, foram

assim os únicos representantes
do distrito chamados às respeti-
vas seleções nacionais valorizan-
do assim o excelente trabalho de-
senvolvido pelo clube dos atletas
no interior do país. Entre os dias
2e 5 de julho os judocas estive-
ram no Estágio Internacional de
Tomar com o brasileiro Tiago Ca-
milo, Vice-Campeão Olímpico e
Campeão do Mundo e entre os
dias 9 e 12 de julho no Estágio In-
ternacional de Lisboa com o core-
ano JeonKi-Young, campeão
olímpico e Tri-campeão do Mun-
do. No Estágio Internacional de
Tomar mais judocas da Escola de
Judo Ana Hormigo participaram
pelo clube para treinar com o ju-
doca brasileiro. O treinador João
Serrasqueiro da Escola de Judo
Ana Hormigo que tem acompa-
nhado Sérgio Mendes nos estági-
os e torneios nacionais e interna-
cionais também esteve presente,
tendo sidonomeado pela Fede-
ração Portuguesa de Judo como
treinador responsável pelos atle-
tas convocados e respetiva equi-
pa nacional.

A casa do Benfica de Castelo
Branco participou no passado
sábado, com 9 atletas, na pro-
va de 10 quilómetros da Costa
Nova, em Ílhavo, ganhando o
3º lugar por equipas.

Os quatro elementos que
garantiram a classificação fo-
ram Rui Pereira (14º), Nuno
Gamboa (25º), Flávio Pintado

NA COSTA NOVA

Casa do Benfica
no pódio

(26º) e Tiago Marques (37º).
A prova em que participa-

ram cerca de 900 atletas foi ga-
nha por Filipe Vitorino da C.N
de Rio Maior, com o tempo de
30, 48.

Aurora Cunha apadrinhou
a prova, que é considerada
uma das mais rápidas do País e
que já vai na 5ª edição.

O CB Running, Clube de Des-
porto de Castelo Branco, vai
promover no próximo dia 22 de
Julho, o treino de fim de época
– Castelo Branco a correr. Sem
carácter competitivo nem obri-

Treino fim de época

gação de inscrição, o treino terá
a distância de 14 quilómetros.
Os interessados devem com-
parecer às 9 horas na Rotunda
Europa.
MG

Decorreu mais uma Prova do
Torneio de Malha numa orga-
nização do Clube do Ninho do
Açor num total de 20 equipas.

O pódio ficou composto
pela dupla David Moreira/
Paulo Patrício no primeiro lu-

Ninho do Açor recebe
torneio de malha

gar, no segundo Joaquim Ne-
ves/José Fernandes e José Bi-
cho/João Bicho no terceiro
lugar.

A prova prossegue no dia
22 de julho em Rochas de Ci-
ma.

Os atletas, maioria serão estrangeiros, vão percorrer cinco concelhos do Distrito
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1ª Jornada -  12  de  agosto

* - Fátima
Sertanense - Alcains
U. Leiria - Oliv. Hospital
Caldas - Peniche
Alverca - Mação
Vilafranquense - ARC Oleiros
Torreense - Benfica C.Branco
Sintrense - AD Nogueirense
Anadia - Loures
*A indicar pela AF Lisboa

2ª Jornada -  19  de  agosto

Fátima - Sertanense
Oliv. Hospital - Anadia
Alcains - Alverca
Loures - *
Peniche - Sintrense
Benfica C.Branco - Vilafranquense
AD Nogueirense - Torreense
Mação - U. Leiria
ARC Oleiros - Caldas
*A indicar pela AF Lisboa

3ª Jornada -  26  de  agosto

Alverca - Fátima
* - Alcains
Sertanense - Oliv. Hospital
U. Leiria - Loures
Anadia - Mação
Torreense - ARC Oleiros
Sintrense - Benfica C.Branco
Caldas - AD Nogueirense
Vilafranquense - Peniche
*A indicar pela AF Lisboa

4ª Jornada -  2  de  setembro

Fátima - Anadia
Oliv. Hospital - Alverca
Sertanense - *
Mação - Vilafranquense
Alcains - U. Leiria
Benfica C.Branco - Caldas
Peniche - Torreense
Loures - Sintrense
ARC Oleiros - AD Nogueirense
*A indicar pela AF Lisboa

5ª Jornada -  16   de  setembro

Torreense - Fátima
Caldas - Alcains
Sintrense - Oliv. Hospital
Alverca - Benfica C.Branco
U. Leiria - Sertanense
AD Nogueirense - Mação
Vilafranquense - Loures
Anadia - *
ARC Oleiros - Peniche
*A indicar pela AF Lisboa

6ª Jornada -  23  de  setembro

Oliv. Hospital - Vilafranquense
Sertanense - Anadia
* - Alverca
Peniche - AD Nogueirense
Benfica C.Branco - ARC Oleiros
Loures - Caldas
Fátima - U. Leiria
Alcains - Sintrense
Mação - Torreense
*A indicar pela AF Lisboa

7ª Jornada -  7  de  outubro

U. Leiria - Anadia
Sintrense - Fátima
Torreense - Alcains
Peniche - Benfica C.Branco
Caldas - Oliv. Hospital
AD Nogueirense - Loures
Vilafranquense - *
Alverca - Sertanense
ARC Oleiros - Mação
*A indicar pela AF Lisboa

8ª Jornada -  14  de  outubro

Sertanense - Sintrense
Oliv. Hospital - ARC Oleiros
Alcains - Vilafranquense
* - U. Leiria
Fátima - Caldas
Mação - Peniche
Anadia - Alverca
Loures - Torreense
Benfica C.Branco - AD Nogueirense
*A indicar pela AF Lisboa

9ª Jornada -  28  de  outubro

U. Leiria - Alverca
Sintrense - *
Torreense - Oliv. Hospital
Mação - Benfica C.Branco
Caldas - Sertanense
AD Nogueirense - Fátima
Vilafranquense - Anadia
Peniche - Loures
ARC Oleiros - Alcains
*A indicar pela AF Lisboa

10ª Jornada -  4  de  novembro

U. Leiria - Vilafranquense
Alcains - Mação
Fátima - Peniche
Oliv. Hospital - AD Nogueirense
Loures - Benfica C.Branco
Alverca - Caldas
* - Torreense
Sertanense - ARC Oleiros
Anadia - Sintrense
*A indicar pela AF Lisboa

11ª Jornada -  11  de  novembro

Caldas - Anadia
Sintrense - Alverca
Torreense - U. Leiria
Peniche - Alcains
Mação - Loures
Benfica C.Branco - Oliv. Hospital
AD Nogueirense - *
Vilafranquense - Sertanense
ARC Oleiros - Fátima
*A indicar pela AF Lisboa

12ª Jornada -  18  de  novembro

Oliv. Hospital - Mação
Alverca - Peniche
Sertanense - Torreense
Fátima - Vilafranquense
Alcains - AD Nogueirense
U. Leiria - Sintrense
Loures - ARC Oleiros
Anadia - Benfica C.Branco
* - Caldas
*A indicar pela AF Lisboa

13ª Jornada -  2  de  dezembro

Loures - Oliv. Hospital
Caldas - Sintrense
Torreense - Anadia
Peniche - *
Mação - Fátima
Benfica C.Branco - Alcains
AD Nogueirense - Sertanense
Vilafranquense - Alverca
ARC Oleiros - U. Leiria
*A indicar pela AF Lisboa

14ª Jornada -  9  de  dezembro

Oliv. Hospital - Peniche
Alcains - Loures
U. Leiria - Caldas
Sertanense - Mação
Sintrense - Vilafranquense
* - ARC Oleiros
Fátima - Benfica C.Branco
Anadia - AD Nogueirense
Alverca - Torreense
*A indicar pela AF Lisboa

15ª Jornada -  16   de  dezembro

Torreense - Sintrense
Caldas - Vilafranquense
Oliv. Hospital - Alcains
Loures - Fátima
Peniche - Anadia
Benfica C.Branco - Sertanense
AD Nogueirense - U. Leiria
Mação - *
ARC Oleiros - Alverca
*A indicar pela AF Lisboa

16ª Jornada -  6  de  janeiro

Caldas - Mação
U. Leiria - Peniche
Sertanense - Loures
Alverca - AD Nogueirense
* - Benfica C.Branco
Anadia - Alcains
Fátima - Oliv. Hospital
Sintrense - ARC Oleiros
Vilafranquense - Torreense
*A indicar pela AF Lisboa

17ª Jornada -  13  de  janeiro

Alcains - Fátima
Oliv. Hospital - *
Torreense - Caldas
Loures - Alverca
Peniche - Sertanense
Benfica C.Branco - U. Leiria
AD Nogueirense - Vilafranquense
Mação - Sintrense
ARC Oleiros - Anadia
*A indicar pela AF Lisboa

Campeonato de Portugal - Série C
CALENDÁRIO PARA  ÉPOCA 2018/2019

No passado dia 7 de julho de-
correram na sede da Associação
Cultural e Desportiva da Cara-
palha os exames distritais de
kempo. Nestes exames, estive-
ram presentes atletas da escola
da ACDCarapalha, Cernache
do Bonjardim e Castelo-Sertã.
Estes exames foram administra-
dos pelo sifu Mickael Pires, ava-

COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO

Exames distritais de
kempo na ACDCarapalha
Os atletas
de três escolas

de kempo
do Distrito foram

avaliados
e subiram

com passagem
para o cinto

seguinte

liados pelo sigung Humberto
Santo e Professor Bruno Rebelo.

Os alunos seguidamente
foram contemplados de acordo
com o seu nível de desempenho
na passagem para o cinto
seguinte, tendo sido a taxa de
sucesso de 100 por cento.

Terminando a comitiva

com um convívio num dos seus
parceiros oficiais, restaurante
“O Património”, contado com
a presença de 58 pessoas.

Para José Perquilhas “foi
um dia importante para a
ACDCarapalha pois recebeu
dezenas de atletas e seus fami-
liares, contando também com

a presença do presidente da
Federação de Kempo, tal como
os sifus e sigung do kempo na-
cional, para nós é sempre um
orgulho tentar e poder trazer
atividades desta natureza e
qualidade para o nosso bairro,
associação e nossa cidade de
Castelo Branco”.

Perante duas dezenas de asso-
ciados, elogiou os núcleos que
distantes de Alvalade mantém
um amor incondicional ao em-
blema leonino com a sua pre-
sença e o seu apoio nos jogos.

Caso seja eleito, Frederico
Varandas assume a sua grande
aposta na formação que, nestes
últimos cinco anos tem sido alvo
de um desinvestimento fora do
habitual. “Temos que voltar a
ter uma formação forte, que tem
sido a bandeira do Clube. Houve

Frederico Varandas,
candidato ao Sporting
CP esteve no Núcleo

uma política populista grave na
área da formação, pelo que te-
mos de inverter esta situação”,
defende. Bastante crítico na
compra de alguns jogadores por
milhões de euros que, posterior-
mente apenas jogam nalguns jo-
gos, em detrimento da formação
de atletas para a equipa princi-
pal, o candidato conclui que será
se for eleito, um presidente forte
e com espírito de união que sem-
pre o norteou.
JMA

Inscrições para curso
de treinador de futebol
e futsal estão abertas

Estão a decorrer as inscrições,
até ao próximo dia 28 de setem-
bro, para os cursos de treina-
dor de futebol na categoria
UEFA C (650 euros) e B (900
euros), na modalidade de fut-
sal para a categoria UEFA C
(650 euros) e UEFA B (390 eu-

ros). O inicio está previsto para
o dia 15 de outubro. Para mais
informações contactar a Asso-
ciação Futebol de Castelo Bran-
co, pelos números de telefone
272341238, telemóvel 962321
524 ou pelo e-mail geral@afcas
telobranco.pt.

O primeiro jogo entre a equipa do
Sertanense Futebol Clube e a As-
sociação Recreativa Cultural de
Oleiros disputa-se  no próximo

Taça de Honra Clubes
do Nacional de Futebol

dia 24 de julho, pelas 19 horas no
Campo de jogos Dr. Marques dos
Santos na Sertã. O Estádio Muni-
cipal Vale do Romeiro em Castelo

Branco recebe o segundo jogo,
pelas 19 horas, entre o Sport
Benfica e Castelo Branco e a
equipa do Clube Desportivo de

Alcains. A final está marcada
para o dia 28 de julho no Campo
Trigueiros de Aragão em Alcains.
As entradas são livres.

Uma taxa de sucesso de 100 por cento deixou os dirigentes satisfeitos
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CORRIDA DO MARANHO 2018

Depois da Serra, Carlos Sanches
vence no Pinhal

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 André Ribeiro ............ Estrela C. Aviação ................... 14

2 Tiago Queiroz ............ Penta C. Covilhã ...................... 15

3 Leandro Gomes ......... Estrela C. Aviação ................... 17

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 14

2 Carolina Taborda ...... Penta C. Covilhã ....................... 16

3 Matilde Marcelino ..... GCA Donas .............................. 17

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI .................... 5

2 Adriana Machado ..... GCA Donas .............................. 11

3 Márcia Martins ......... GCA Donas .............................. 11

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Carla Dias ................ CCD Sertã ............................... 1

................................ ......................................

................................ ......................................

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Baltazar Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 8

2 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta/UBI .................... 9

3 Tiago Fonseca ........... GCA Donas .............................. 11

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta/UBI .................... 10

2 Mariana Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 11

3 Daniela Parente ......... GCA Donas .............................. 11

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 10

2 Bruno Reis ................ Estrela C. Aviação .................... 19

3 Alexandre Venâncio ... Leões Floresta/UBI .................... 23

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Marina Cardona ........ Leões Floresta/UBI .................... 13

2 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 14

3 Mafalda Proença ....... Leões Floresta/UBI .................... 16

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 14

2 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 18

3 Nuno Gamboa .......... C. Benfica CB ........................... 41

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Cristiano Torrado ...... Individual ................................. 10

2 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 11

3 João Duarte .............. CU Idanhense ........................... 14

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 6

2 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 13

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 13

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 11

2 Rui Pais ................... Leões Floresta/UBI .................... 14

3 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 20

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 12

1 Luís Rato .................. NTG Teixoso ............................. 12

3 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 12

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 11

2 Miguel Marçal ........... CCD Sertã ............................... 20

3 Diogo Salvado ........... Penta C. Covilhã ...................... 21

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisca Sá ............. Leões Floresta/UBI ................... 14

2 Beatriz Cardoso ........ ADC Proença-a-Nova .............. 16

3 Lara Geirinhas .......... AB Cansado ............................ 17

A vila da Sertã recebeu no pas-
sado sábado, dia 14 de Julho,
a Corrida do Maranho. Inte-
grada no Festival da Gastrono-
mia do Maranho, esta com-
petição, que contou com a pre-

Após a vitória
na prova
da Bouça,
Carlos Sanches
vence Corrida
do Maranho,
na Sertã

sença de cerca de 180 atletas,
foi organizada pelo Centro de
Cultura e Desporto do Pesso-
al da Câmara Municipal da
Sertã, contou com o apoio téc-
nico da Associação de Atletis-
mo de Castelo Branco e foi
pontuável para o Troféu Gaze-
ta Atletismo 2018.

Carlos Sanches, do CDR
Pereiros, mostrou mais uma
vez que se encontra em boa
forma. Depois da vitória na
Bouça, voltou a ser o mais rápi-
do na Sertã. A vencedora femi-
nina foi Filipa Moutinho, da
Casa do Benfica de Abrantes.

Os vencedores, individu-
ais dos vários escalões foram

os seguintes: Benj. Fem. – Ra-
quel Fernandes (CDR Ribeiri-
nho); Benj. Masc. – Bruno Cal-
deira (C. Benfica Abrantes);
Inf. Fem. – Luísa Aurguette
(C. Benfica Abrantes); Inf.
Masc. – Rodrigo Martins (C.
Benfica Abrantes); Inic. Fem.
– Sara Amaral (GCA Donas);
Inic. Masc. – Júlio Couceiro (C.
Benfica Abrantes); Juv. Fem. –
Margarida Sá (Leões Floresta
\UBI); Juv. Masc. – Frederico
Mendes (GCA Donas); Jun.
Fem. – Joana Pontes (GA Ca-
sais Vento); Jun. Masc. – Leo-
nardo Pita (Ind.); Sen. Fem-
Daniela Parente (GCA Do-
nas); Sen. Masc- Carlos San-

ches (CDR Pereiros); Vet.35
Fem. – Filipa Moutinho (C.
Benfica Abrantes); Vet.35
Masc. – Marco Franco (CA Fer-
reira Zêzere); Vet.45 Fem. –
Mafalda Proença (Leões Flo-
resta \UBI); Vet.45 Masc. –
Fernando Matos (GCA Do-
nas); Vet.55 Fem. – Helena
Morão (ACRS Desterro-
NAPO); Vet.55 Masc. – Fran-
cisco Casteleiro (GCA Donas).
A classificação colectiva foi
ganha pela Casa do Benfica
de Abrantes.

De acordo com o calendá-
rio de provas da Associação de
Atletismo de Castelo Branco,
só em Outubro vão voltar as

provas pontuáveis para o Tro-
féu Atletismo 2018. No entan-
to na primeira edição de Se-
tembro do Jornal Gazeta do
Interior iremos falar das próxi-
mas provas pontuáveis para o
Troféu Gazeta Atletismo 2018.

Em seguida os três primei-
ros da classificação geral pro-
visória de cada escalão do Tro-
féu Gazeta Atletismo 2018, sem
serem retiradas as duas classi-
ficações de cada atleta até ao
momento. Para a semana se-
rão publicados os três primei-
ros da classificação geral
provisória de cada escalão,
após serem retiradas as duas
piores classificações.F
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OS BY THE WAY atuam na próxima sex-
ta-feira, 20 de julho, a partir das 21h45,
no centro cívico de Castelo Branco. Jun-
tos neste projeto desde 2016 os By The
Way reúnem um conjunto de músicos
residentes em Castelo Branco e Covilhã.
O quarteto é composto por Duarte Di-
nis, na bateria; João Paulo Cunha, no pi-
ano; Gonçalo Rafael; no baixo; e Leonor
Dias, na voz. São na sua maioria músicos de formação clássica, mas com a versatilidade da experiên-
cia que todos têm no seu curriculum, têm tido um excelente aceitação nos diferentes locais por onde
têm passado. Inspirados pelos mais clássicos compositores de jazz os By The Way reinterpretam
temas de Cole, Irving Berlin, George Gerschwin e temas celebrizados por Ella Fitzgerald, Nina Simone,
Sara Vaughan e Peggy Lee, entre outros.

SALA 1 - MAMMAMIA! HEREWEGOAGAIN- ESTREIA NACIONAL - M/12
| Todos os dias 14:10h - 16:40h - 19:10h - 21:35h | Sex e Sáb: 14:10h - 16:40h
- 19:10h - 21:35h - 00:05h
O VALE ENCANTADO (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

SALA 2 - THEEQUALIZER 2 -A VINGANÇA - ESTREIA NACIONAL - M/16
| Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h | Sex e Sáb: 14:00h - 16:30h
- 19:00h - 21:30h - 00:00h
DEEP AVENTURA NO FUNDO DO MAR (VP) - M/6 | Dom: 11:00h

SALA 3 - THEINCREDIBLES 2: OS SUPER-HERÓIS (VP) - M/6 | Todos os
dias: 13:45h - 16:20h | Dom: 11:10h - 13:45h - 16:20h
DEEP AVENTURA NO FUNDO DO MAR (VP)- M/6 | Todos os dias: 19:00h
ARRANHA-CÉUS - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias 21:40h | Sex
e Sáb: 21:40h - 00:10h

Cinema / 19 a  25 de julho

D

Castelo Branco
DO PRINCÍPIO AO FIM é a
peça que o Teatro das Beiras
leva à cena, no próximo sába-
do, 21 de julho, no Parque da
Cidade de Castelo Branco. O
espetáculo está estruturado
num guião que aborda os géne-
ros comuns ao teatro musical e
dramático de grande expres-
são popular nos teatros de bair-
ro e cafés-teatro na Europa do
pós-guerra. Uma companhia
de atores caídos em desgraça
espera ansiosamente uma aju-
dazinha das autoridades lo-
cais, por forma de suster o emi-
nente e trágico fim que se
anuncia. Fazendo jus às suas
multidisciplinares capacida-
des artísticas, organizam uma
récita onde se sucedem nú-
meros musicais, folhetins radi-
ofónicos, cinematógrafo e, cla-
ro, o drama a farsa e a comédia
trágica de um quotidiano vivi-
do nos limites do surreal, ain-

da que estimulante apesar de
tudo. Na farsa perigosamente
bem ao estilo do popular teatro
de bonecos, o habitual bastão
com que se castigam as imper-
tinências domésticas é substi-
tuído por um revólver que sis-
tematicamente falha o alvo por
milagre ou por manifesta falta
de pontaria. No entanto esta
estranha e absurda ação é uma
mezinha certeira para a har-
monia conjugal…

OS SÁBADOS CONTADOS con-
tinuam no próximo sábado, 21
de julho, a partir das 18h30, no
Miradouro de S. Gens, em Cas-
telo Branco.

SÃO ROSAS E DIAS LÍQUIDOS é
a exposição de Anabela Canas
que está patente no antigo edi-
fício dos Correio, no Largo da
Sé, em Castelo Branco, a partir
do próximo sábado, 21 de ju-
lho. A mostra pode ser visitada

até dia 7 de outubro.

160 ANOS DE CAMINHOS DE
FERRO EM PORTUGAL é a ex-
posição que está patente na
Sala da Nora do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco.  A
mostra pode ser visitada até
dia 12 de agosto

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CAS-
TELO BRANCO (CCCCB) está
patente, até dia 2 de setembro,
a ILUSTARTE 2018, bienal in-
ternacional de ilustração para
a infância.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os amigos.
A mostra reúne 54 obras de 37 ar-
tistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

NO CENTRO CÍVICO DE CASTELO BRANCO

A música
dos By the Way

Horóscopo

    Carneiro
  Não tente forçar nem pressionar ninguém.

Você precisa de repensar algumas coisas em
termos de relacionamentos. É uma semana
intensa, com imprevistos.

    Gémeos
 Dias intensos, e isso afeta questões finan-

ceiras e afetivas. Aproveite a semana para
organizar os documentos, já que na semana
seguinte Mercúrio ficará retrógrado. Não pres-
sione o seu amor. Viva um dia de cada vez.

    Leão

    Virgem

Touro
    Vale a pena repensar como tem conduzi-
do a sua vida, especialmente a rotina e a saú-
de. Talvez seja até positivo conversar com al-
guém sobre as mudanças que precisa de fazer.

     Não se esforce a fazer nada que não tenha
vontade de fazer. É uma semana intensa, cheia
de possibilidades, mas você precisa de sen-
tar, meditar, esvaziar a mente e ouvir melhor
o seu coração.

    Não confie tanto no que os outros dizem.
Evite decisões definitivas, não gaste o que não
tinha sido planeado e não conte planos ainda
não concretizados a nenhum amigo.

   Balança
  É hora de cuidar mais de si, e de forma mais

egoísta, sabendo dizer não. Para isso, é fun-
damental saber o que você quer, o que preci-
sa, sem escutar tanto os outros e sem depen-
der tanto da opinião e aprovação alheia.

    Escorpião
  Dias para lá de intensos, e algum aconteci-

mento inesperado pode levar a uma grande
mudança. Você pode desestabilizar-se por isso
é bom saber que tem que estar preparado e
flexível, sem medo de mudar.

    Sagitário
     Um céu intenso com as mudanças e pes-
soas. Não espere demais dos outros, não ten-
te controlar o futuro e esteja aberto aos im-
previstos. Não se pressione.

  É um momento importante e decisivo. Es-
pecialmente no trabalho e relações em geral.
Quem você quer ter ao seu lado? É importante
ter um foco, uma meta. Abra-se e viva mais leve.

     Peixes
  Tente ser mais criativo, e resgatar velhos

sonhos e projetos. Mas não adianta tentar
recuperar o tempo perdido, já que o céu do
momento pede pés no chão e tranquilidade.

     Aquário
  É importante mudar a rotina hoje para

chegar onde quer no futuro. Pode ser um bom
momento para pensar num curso que melhore
o seu currículo profissional e abra novas portas.

Capricórnio

Receita da Semana
Salmão com molho de maracujá

2 maracujás;
2 colheres de sopa de manteiga;
1 cebola pequena picada;
1/2 xícara de salsa picada;
Sal e pimenta a gosto;
800 g de filé de salmão;

Corte os maracujás, e ponha a polpa no liquidificador e bata por 30
segundos; coloque o suco numa peneira, guarde o suco sem sementes;
numa panela derreta a manteiga, junte a cebola e refogue um pouco;
coloque a salsa e o suco de maracujá, misture e deixe ferver; tempere
com sal e pimenta e deixe cozinha por 5 minutos. Tempere o salmão
com sal e pimenta; aqueça uma frigideira e ponha o azeite, quando
estiver bem quente frite o salmão dos dois lados por apenas 4 minutos,
de cada lado, não vire o salmão muitas vezes, coloque o peixe no prato
e coloque o molho bem quente, pode enfeitar com uma semente do
maracujá.

    Caranguejo
 O céu está intenso para si, e esta semana os

assuntos da família podem dominar. E não
adianta fugir. As suas emoções continuam à
flor da pele. Não tenha medo, é melhor mu-
dar do que resistir.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Mª Santos Lopes

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetas

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam a
sua ente querida à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 15 de julho de 2018,
Maria dos Santos de Jesus Lopes, de 87
anos de idade, natural e residente em
Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Joaquim Torrado

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de julho de 2018,
Joaquim Cristóvão Cabaço Torrado, de 78 anos
de idade, natural e residente em Lentiscais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de julho de 2018,
José Manuel Nabais Lourenço, de 80 anos
de idade, natural de Malcata (Sabugal) e re-
sidente em Sarnadas de Ródão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Almeida

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de julho de 2018,
António da Cruz Almeida, de 81 anos de idade,
natural e residente em Chão do Galego.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Conceição Custódio

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de julho de 2018,
Conceição Guilhermina Pascoal Custódio,
de 70 anos de idade, natural e residente
em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Céu Dores

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, mãe e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá celebrar a Missa
de 7.º Dia na próxima sexta-feira, dia 20 de julho, pelas 19h, na
Igreja de Forneas (Sobreira Formosa). Desde já se agradece a
todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 9 de julho de 2018,
Maria do Céu Martins Vaz das Dores, de
52 anos de idade, natural de Forneas
(Sobreira Formosa) e residente em Suiça.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Piedade Afonso

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de julho de 2018,
Piedade Pires Afonso, de 92 anos de ida-
de, natural de Caria (Belmonte) e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Jacinto Costa

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de julho de 2018,
Jacinto da Costa, de 83 anos de idade, na-
tural de Peraboa (Covilhã) e residente em
Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Vítor Silva

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de julho de 2018,
Vítor Manuel Vaz da Silva, de 70 anos de
idade, natural de Coentral (Castanheira de
Pêra) e residente em Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria José

AGRADECIMENTO
Seu filho, filha, nora, genro, netos, netas e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Neste momento, em especial, a família gostaria de agradecer a
todos os que acompanharam a sua ente querida em todos os
momentos, bem como nesta última homenagem. Sem a vossa
presença, seria impossível uma cerimónia tão bonita.
Agradecemos à Dr.ª Sara, a todos os funcionários e funcionári-
as, direção e equipa de enfermagem do Lar Aldeamento do Ido-
so, em Sarnadas de Ródão, e a todas as suas amigas.
Fizeram parte da sua vida e farão sempre parte da nossa!
Obrigado por terem sido as nossas mãos, os nossos olhos e a
nossa boca sempre que nós não pudemos!
A família vem por este meio informar que se irá celebrar a Missa
de 7.º Dia no próximo sábado, dia 21 de julho, pelas 18h, na Igre-
ja de Retaxo.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 13 de julho de 2018,
Maria José, de 97 anos de idade, natural de
Sarnadas de Ródão e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos, bisneto e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família serve-se deste meio para fazer um especial agradeci-
mento ao HAL de Castelo Branco, em especial à Dr.ª Isabel Du-
que, à equipa médica, equipa de enfermagem e auxiliares do
serviço do 7.º Piso - Homens - por todo o profissionalismo, cari-
nho e apoio que sem demonstraram ao seu ente querido durante
a sua permanência no HAL.
Agradecem também à representação e apoio do destacamento
de Trânsito da GNR de Castelo Branco neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de julho de 2018,
António dos Reis Ribeiro, de 85 anos de ida-
de, natural de Cafede e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Domingos Mota

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Lar de São Tomás, em Salgueiro do Campo, por todo o profissionalismo,
apoio e dedicação prestados e demonstrados ao seu ente que-
rido durante a sua permanência na Instituição. A todos um enor-
me bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de julho de 2018,
Domingos Marques Vilela Mota, de 94 anos
de idade, natural de Rosmaninhal e residente
em Monforte da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

Maria Gomes

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netas e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7.º Dia no próximo domingo, dia 22 de julho, pelas 09h00, na
Igreja de Taberna Seca. Desde já se agradece a todos os que
nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de julho de 2018,
Maria Gomes, de 85 anos de idade, natural
de Benquerenças e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

TRABALHO

� SENHOR procura trabalho. Contactar telemóvel: 924

244 523.

CAVALHEIRO

Com vida estável, deseja conhecer Senhora,
para relação séria.

Contactar telm.: 913 328 261.

CAVALHEIRO

DIVERSOS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 25/2018
Emissão da Licença de Táxi n.º 25

Dr.ª IDALINA JORGE GONÇALVES DA COSTA, Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
de Veículos de Passageiros do Município de Idanha-a-Nova, pu-
blicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série) de 23 de setembro,
que foi emitida a Licença de Táxi n.º 25, com a matrícula 21-75-
UJ, pertencente a Maria Elisabete Pereira Monteiro Gouveia,
contribuinte n.º 198 466 986, titular do alvará n.º 123242.

Idanha-a-Nova, 11/07/2018
A Vice-Presidente da Câmara

(Dr.ª Idalina Jorge Gonçalves da Costa)

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1544 de 18/07/2018

Processo: 1183/18.9T8CTB        Interdição / Inabilitação       Referência: 30267341
Data: 03-07-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Sara Isabel Lourenço da Silva

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Sara Isabel Lourenço da
Silva, filho(a) de João Luís Almeida da Silva e de Maria Isilda
Fernandes da Cunha Lourenço da Silva, nascido em 08-01-1979,
natural de: Portugal - Penamacor - Pedrógão de São Pedro
(Penamacor); nacional de Portugal, com residência em domicí-
lio: Appacdm, Carapalha, 6000-000 Castelo Branco, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica ou,
subsidiariamente, ser decretada a sua inabilitação por anomalia
psíquica (artº. 152º do Código Civil e art.º 554º, nº 1 do Código do
Processo Civil).

O Juiz de Direito,
Drª. Margarida Allen Camacho Quental

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1544 de 18/07/2018

Processo: 1204/18.5T8CTB        Interdição / Inabilitação       Referência: 30277119
Data: 05-07-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Victor Domingos Toscano Barroso

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Victor Domingos Toscano
Barroso, filho de Manuel Dias Barroso e de Aurora Moreira
Toscano, nascido em 20-06-1962, no concelho de Idanha-a-Nova
e freguesia de Segura, com o BI -04383426, residente na Rua C
Nº 16 Barrocal, Castelo Branco, para efeito de ser decretada a
sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Isabel Pinto Ribeiro

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt



SEXTA max. 30|min. 15
céu limpo

SÁBADO max. 34|min. 17
céu pouco nublado

QUINTA max. 28|min. 14
céu limpo

DOMINGO max. 33|min. 17
céu limpo
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Da Rua d’Ega
para o poeta António Salvado

Vi-te em loucas correrias
Vi-te jogar ao berlinde,
Na “bilharda” vencerias,
O “abafa” era um brinde,
O pião tu lançarias,
Catraios, vinde, vinde!
Joelhos esfacelarias.

Depois de soprar feridas,
Estou entre as preteridas,
Mudaste p’ras avenidas!
Francisco Barata

Albicastro, meu amor

A Biblioteca Municipal de Pe-
namacor dinamiza, na próxi-

EM PENAMACOR

Jovens podem
passar uma noite
na Biblioteca

ma sexta-feira, 20 de julho, a
atividade Noite na Biblioteca -

Aqui há piratas.
A iniciativa é destinada a

jovens, que pernoitarão na-
quele equipamento municipal
e realizarão um conjunto de
atividades pedagógicas e di-
vertidas. Do programa cons-
tam uma visita guiada à Biblio-
teca, um bibliopaper, uma ses-
são de pastelaria, uma caça ao
tesouro e leitura de histórias.

Para mais informações e
inscrições, os interessados de-
verão contactar a Biblioteca
Municipal de Penamacor, atra-
vés do telefone 277394931 ou
do endereço eletrónico biblio-
teca@cm-penamacor.pt.


